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| Abusos de poder 

A camara electiva procedeu ultimamente 
de modo que mostra até onde pode ir o es- 
uecimento dos principios em virtude dos 
ines o proprio parlamento existe. 

- Havia processos intentados contra dous 
“membros della. A carta constitucional não 
permittia o andamento das causas sem que 
houvesse licença da camara. A 'commissão 
respectiva entendeu que devia ser dada; ácer- 
ca de uma. d'ellas foram unanimes em voto os 
cavalheiros que a compõe; houve divergencia 
a respeito da outra, mas a maioria pronun- 
ciou-se a favor da continuação do processo, 
- À camararejeitou porém ambos os pare- 
ceres; subtrahiu à acção dos tribunaes os 
eiros chamados a responder perante 
elles por actos que haviam praticado. Nem 
E: amisade, nem o bom senso Justificam a vo- 
à tação; perante o espirito da nossa carta cons- 
titucional foi um abuso; converteu-se a garan- 
tia em invasão «e poderes; abateu-se até ás 
escuras regiões do escrutinio secreto o que 
devia ser tenção franca, e sincera. 

Entendeua carta constitucional de 1826, 

haviam já comprehendido as de 1822 e 
1838, que os diversos poderes do estado eram 
mais alguma cousa que o simples individuo, 
&, por conveniencia de todos, devia a acção 
delles estar independente de qualquer cilada 
que as paixões, ou o erro lhe formassem. O 
bem geral e o amor da justiça levaram a ro- 
leal-os de prerogativas, ou antes, para não 
usarmos de palavras improprias do systema 
liberal, a cireundal-os de veneração, e a de- 
fendel-os de todo o ataque injusto. 
-— Ficou o rei inviolavel; os magistrados fo- 
ram considerados acima dos outros funccio- 
narios publicos; só por sentença podem ser 
demittidos; e para o proprio rei os suspender 
é preciso dar-lhes audiencia e escutar o con- 
selho d'Estado. Os membros do poder legis- 
lativo quiz que não fossem obrigados a res- 
ponder perante os tribunaes, sem licença da 
Camara a que pertencem. Não foi por graça 
especial dos procuradores do povo que des- 
ta sorte se legislou; mas sim para os segurar 
contra insidias. À carta constitucionel não 
Te “a mão da justiça; quiz que dian- 
to della não fosse iniquamente arrastado um 
homem, que, além de simples cidadão, es- 
tava na officina das leis por vontade sua e 
“do povo que o elegeu. Não procurou dar re- 
fugio a criminosos, mas sim impedir crimes. 
— Ássim, quando o parlamento é chamado a 
decidir sobre a continuação d'um processo 
que vae roubar-lhe por algum tempo um de 
eus collegas, só tem a decidir se na instaura- 
ção houve traça politica para afastar das li- 
des publicas o membro d'um partido; ultra- 
passar este limite, é converter-se em juiz de 
ima causa que por sua natureza é da alçada 
d'outro poder. 

“ Estas invasões são mais censuraveis por 
virem de tãofalto. O abuso no sanctuario, e 
“praticado pelo sacerdote, é o maior escarneo 
“da religião. Desconceitua-se o voto, e mos- 
tra-se a benevolencia infeliz e a amisade pou- 
co leal, substituindo o conselho sincero, e a 
correcção saudavel, ou a punição dos que ou- 
saram chamar crime ao que não era mais do 
que exercicio de direito, ou desforço relati- 
“vamente desculpavel. 

Não nos estamos referindo aos casos espe- 
ciaes que agora se deram; se neste labor de 
jornalista houveramos de dirigirmo-nos por 
Simples impulsos de coração, fôra-nos ae gran- 
de alegria o voto parlamentar; mas não se 
tracta aqui de duas pessoas amigas; as ques- 
tões de direito publico, e a apreciação dos 
actos parlamentares, não tem que vêr com as 
| relações de cada individuo; e ainda que ti- 
- vessem, já agora não ha que retroceder; 0 
- processo parou; não logrará promovêl-o qual- 
É quer censura de hoje; de sorte que ainda mais 

livre está o nosso espirito para fallarmos des- 
E Ppreoccupadamente. 

É São tão fatalmente logicas as leis da ra- 
zão, que fica vencido por ellas quem tenta es- 
E cravisal-as. Assim é que o parlamento, em 
vez de seillustrar ou justificar o individuo de 
que tracta, antes se amesquinhará e o deixará 
4 em posição difficil. 

O paiz vê com desalento e descrença es- 
tes votos de favor; e o favorecido, se por ven- 
tura se esquiva aos enfados de uma questão 
Judicial, não se justifica na suspensão do pro- 


A independencia parlamentar, os instin- 

ctos e as ideias constitucionaes, o espirito da 
nossa legislação tudo devia inspirar á camara 
! electiva um voto contrario ao que deu na es- 
treiteza de uma urna. 
* Este meio de julgar é improprio de um 
parlamento. Os juizes assignam a sentença e 
fândamentam-na; os deputados ou pares te- 
nham sequer a responsabilidade do voto; en- 
Cubril-o, é deploravel expediente. 

Ainda bem que são pouco numerosos os 
“Casos em que as camaras tem de decidir sobre 
acontinuação de processos judiciaes; se fos- 
E sem mais repetidos, scria preciso reformar 
Quanto antes um dos artigos da Carta. 

Deixando sempre inviolavelo deputado ou 
* Par, cumpre que se lhe não deem meios de 
“Violar facilmente; o desequilibrio aqui é tan- 
“ tomais repugnante, quanto deve ser grande 
aintelligencia e bom aviso de quem é chama- 
doao cargo de legislador. 

E o que se entendeu precaução rasoavel 
Converter-se-ha em estimulo para offender os 
membros do parlamento. 

Não pelo valor de dous acontecimentos, 
Mas pelas nocivas tendencias que manifestam, 
-8e torna assaz censuravelo voto parlamentar. 
Outro acontecimento que já tem prendido 
k'' aattenção da imprensa, e que por ter sabor 
8 de escandalo promette demorar-se muito n'el 

; éa demissão de um funccionario por cau- 
Sa de ter sido, como jornalista, repetidas ve- 


pulsão. Castigar mais por ser tantas vezes 
f Castigado, faz desconfiar que ainda ha quem 


3! do que os modernos codigos penaes. 


s 


“2es punido. E” ridiculo o fundamento da ex-|pa, 


nha em maior conta a ordenação do reino |tá a 


Prender assim a missão de jornalista à de ral La 
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funccionario, só se admitte quando no exer- as hostilidades, apezar da immobilidade da 
cicio d'aquella se esqueceram os deveres d'es- Austria, a quem convem não atacar, insisto na 


ta; mas ainda assim, o castigo vaiao empre- minha o 
gado publico e nunca ao escriptor que tem vel! 

te ser Julgado por outro modo. Se havia mo- 

Ivos especiaes e attendiveis, esses, e não ou-| pela opinião publica. Esperar, depois de haver 


t 
tros, cumpria allegar. 


ço 


pinião de hontem; A paz é im possi- 
A: noticia do adiamento foi mal acolhida 


feito armamentos tão consideraveis, é correr 


Estes factos despopularisam as institui-'para um abysmo. Ha um mez que a Italia 
es e as authoridades. Nada é mais bello do! gasta trez milhões diarios, e não é tão rica 


que o cumprimento do dever. Maculal-o de| que possa soffrer por muito tempo tão pezada 


paixões, até esconde a parte de justiça que ás 


vezes assiste aos que praticam acções más. 


Revista da poltéica externa 

Entre as folhas estrangeiras que temos á 
vista, entre os extractos que fazem de outras 
folhas, e entre as correspondencias que pu- 
blicam, só na «Patrie» de Pariz acertamos 
com algumas linhas em que se patentêa a 
mais alta confiança na reunião do congresso, 
e se annuncia, com pontos de admiração, urbi 
et orbi que não se fará a guerra apezar das 
provocações de uns e das desconfianças de ou- 
tros. + 

Diz que o congresso só pode ter um resul- 
tado favoravel aos interesses europeus, por 
que de duas uma: ou as dissidencias desap- 
parecem, e os diplomatas acham meio de con- 
ciliar as pretenções oppostas, e, por conse- 
guinte, de resolver as questões pendentes; ou 
o acordo não chega a ser unanime, e então será 
do dever do governo francez mostrar uma re- 
solução decisiva, dar conhecimento ao corpo 
legislativo de todos os esforços que houver 
tentado para a conservação da paz, e pedir- 
lhe o seu auxilio. | 

E para o que possa acontecer, vaia «Pa- 
trie» fazendo ver que se se manifestasse a 
necessidade de uma grande demonstração em 
favor da causa mais justa, poderia a França 
prevenir uma collisão europêa, porque, em 
consequencia da organisação da reserva, po- 
de em quatro dias pôr em marcha 600:000 
homens perfeitamente armados. 

Ora, as secretas ambições attribuidas à 
França são uma das causas que justificam a 
pouça confiança e quasi desanimação com que 
a Europa vê os esforços pacificos da diplo- 
macia, e infelizmente a «Patrie» não diz o que 
é que chama «a causa mais justa». 

Continua-se, pois, a desconfiar do bom re- 
sultado do congresso, não só pela menciona- 
da causa que justifica essa desconfiança, mas 
tambem porque são enormes os sacrifícios a 
que terão de submetter-se algumas potencias 
para quea pazse restabeleça em condições 
duradouras, e porque não se sabe que conpen- 
sações poderão ser-lhes offerecidas. 

O «Debate» de Vienna entende que o con- 
gresso é um passatempo para divertir o pu- 
blico durante o entre-acto, dando tempo aos 
actores para se prepararem por detraz dos 
bastidores, porque em Berlim, dizo «Debate», 
ainda não está acabada a confecção dos car- 
tuchos nemem Florença a das camisas ver- 
melhas. 

O «Morning Post» de Londres, depois de 
indicar que na conferencia será provavelmen- 
te representada a França pelo sor. Drouyn de 
Lhuys, a Inglaterra por lord Clarendon, a 
Russia pelo principe Gortschakoff, a Prussia 
pelo conde de Bismark, a Austria pelo con- 
de de Mensdorff, a Italia pelo general La Mar- 
mora, ea Confederação germanica pelo barão 
de Kubeck, diz que seria talvez ir muito longe 
o conjecturar que será feliz o resultado das 
deliberações. 

Uma correspondencia estrangeira publi- 
cada por um diario de Madrid, diz que só é 
possivel a guerra em consequencia das pre- 
tenções da Italia e da Prussia, e que para 
haver esperanças de paz seria preciso que a 
Austria ou os seus aggressores cedessem, ou 
que as outras potencias obrigassem essas a 
transigir. Mas transigir, diz a corresponden- 
cia, «é muito pouco provavel, quando mesmo 
se reuna o congresso, porque nem a Inglaterra 
nem a Russia parecem hoje dispostas para 
contrabirem uma alliança activa com a Fran- 
ça, cuja liberdade de acção parece dever ser 
em ultimo resultado o Deus ex machina» da 
tragedia que se prepara». 

E acrescenta: 

«Se a tragedia ainda não começou, deve 
attribuir-se a que a Prussia e a Italia ainda não 
estão de todo promptas para entrarem em cam- 
panha. Segundo os dados mais recentes e mais 
authenticos, ainda carecem de duas ou trez 
semanas para completarem os seus aprestes. 
A Prussia tem toda a sua infanteria em armas, 
mas a sua cavalleria e o material de guerra 
ainda não estão acabados de organisar. À Ita- 
lia não pode entrar no quadrilatero sem levar 
a elle 300:000 homens, e ainda não tem toda 
essa força em estado de acommetter. A Aus- 
tria tem já 600:000 homens em armas, e aspi- 
ra a ter brevemente 900:000. Na situação da 
sua fazenda e do seu credito, basta isso para 
arruinal-a, e quem podesse obrigal-a a susten- 
tar essa situação, forçal-a-hia a capitular ou 
a suicidar-se, tornando-se aggressora e dando 
assim pretexto para unir-se aos seus declara- 
dos inimigos a potencia que tanto preço dá à 
conservação da sua liberdadede acção». - 

De Pariz escrevem á«Epocha»de Madrid : 

«As tentativas in extremis de um congres- 
so não são mais do que um jogo para se gi- 
nhar tempo e enganar os imbecis. Tudo está 
convencionado, tudo está preparado, e a guer- 
ra fazer-se-ha». 

Tomemos algumas linhas de uma corres- 
pondencia de Vienna que discorre sobre a 
cessão do Veneto à Italia: 

«E' preciso não conhecer a Austria para 
suppor que pode desprender-se do que pos- 
súe e estáno direito de possuir, e contentar- 
se com receber o que de direito pertence a ou- 
tros. Se em Pariz não se acham outros meios 
para a conservação da paz senão à escamotea- 

ko de territorios, estão enganados. Não di- 
ção de territorios, g 

go que não se possa alterar o mappa da Euro- 

mas será depois da guerra: antes, não». 


cle» 
ctualmente : 


. 4. 
Deixemos agora fallar o director do «Sie- 
de Pariz, que escreve de Turim onde es- 


« Apezar da declaração repetida do gene- 
Marmora de que a Italia não romperá 


carga. Quanto mais examino o estado da opi- 
nião, mais me convenço de que para a Italia 
ha só duas soluções : a guerra ou a anarchia». 

Pode-se, portanto, dizer ao mesmo tempo : 
a guerra é impossivel e a guerra é imevitavel. 
E" impossivel, porque a condemnam o direito 
e os interesses europeus; éinevitavel, porque 
a acenderão a ambição e as más paixões. 

Comtudo não queremos fazer d'isto uma 
crença absoluta. Até ao meado do mez tratar- 
se-ha do congresso. E” tão rapida hoje a mar- 
cha dos acontecimentos politicos, e tão pouco 
accommodada a previsões, que não temos por 
completamente impossivel a manifestação de 
uma causa de paz. 

—4À retirada do snr. Alonso Martinez do 
gabinete hespanhol era esperada de ha muito 
tempo. O honesto ministro conhecia a sua in- 
sufficiencia em materias de fazenda, mórmen- 
te nas actuaes circumstancias fazendarias do 
paiz, e pediu a sua demissão para que pas- 
sasse a mãos mais babeis ou mais felizes uma 
pasta cuja gerencia é hoje tão espinhosa. * 

Guerra com o Paraguay 

Como complemento ás satisfactorias noti- 

cias do theatro da guerra vindas pelo paquete 
«Rhone» e de que os leitores tiveram conhe- 
cimento pela nossa correspondencia do Rio de 
Janeiro, vamos transcrever do «Diario Official 
do Imperio do Brazil» as partes officiaes so- 
bre o brilhante feito de armas praticado no dia 
10 de abril pelas forças brazileiras, que occu- 
pavam a ilha fronteira a Itapirú. 
Depois da victoria alcançada pelas forças 
zileiras, houve-a lamentar a perda do te- 
nte coronel João Carlos de Willagran Ca- 
brita, commandante das forças que guarne- 
ciam a ilha fronteira a Itapirú e a do major 
Luiz Fernandes de Sampaio. As folhas de 
Montevideu referem este triste acontecimento 
do modo seguinte: 

«Depois de concluida a luta do comman- 
dante Cabrita, o major Sampaio e um aju- 
dante metteram-se em uma chata para escre- 
verem a parte official do combate,quando uma 
bala inimiga, penetrando o grupo, matou ins- 
tantancamente ao major Sampaio e um aju- 
dante, e feriu mortalmente o commandante 
Cabrita, que pediu aos outros ajudantes para 


bra 
ne 


que concluissem a parte.» 


Eis as partes officiaes a que nos referimos: 
ORDEM DO DIA 


O general em chefe dos exercitos alliados. 

Recommenda-se 4 consideração dos exercitos al- 
liados do imperio do Brazil, do Estado Oriental e da 
Republica Argentina o procedimento brilhante e va- 
leroso da guarnição da ilha da bateria fronteira a 
Itapirú na madrugada do dia de hontem. 

Esta guarnição, composta em sua totalidade de 
forças do exercito brazileiro, do batalhão n.º 7 de 
voluntarios da patria, do n.º 14 de linha, soldados 
novos em sua maior parte, e de 100 engenheiros e 
com os artilheiros ao serviço das peças, rechassou 
triumphantemente e com o maior vigor e denodo, 
fazendo uma sortida, o ataque que lhe deu o inimigo 
na madrugada de 10 em numero superior, obrigan- 
do-o a deixar no campo cerca de dous terços de seus 
soldados mortos, e precipitando o resto nas aguas do 
Paraná, onde a maior parte encontrou a morte sobo 
fogo dos canhões da esquadra brazileira, que tão ef- 
ficaz e dignamente contribuiu para o complemento 
d'este triumpho.. | | 

Oitocentas espingardas do inimigo, deixadas no 
campo «o lado de 650 cadaveres, assim como 200 
afogados, 30 canoas, grande somma de artigos de 
guerra e 300 prisioneiros, entres elles o chefe da ex- 
pedição, são os tropheus d'esta victoria, tão gloriosa 
para o exercito brazileiro, e cuja gloria reflecte em 
honra das armas alliadas. 

Honra e gloria aos valentes da ilha fronteira a 
Itapirú. 

Honra e gloria ao infeliz tenente-coronel Cabri- 
ta, que dirigiu com tanta pericia quanta energia es- 
te brilhante feito de armas,e succumbiu em seu pos- 
to, escrevendo a parte de sua victoria, bem como ao 
major Sampaio, que o acompanhou em seus perigos e 
em sua gloriosa morte, —Mitre. 

Quartel general, Paszo da Patria, 11 de abril 
de 1866. 

Commando em chefe do exercito imperial em opera- 
ções contra o Paraguay. — Quartel-general no Pas- 
so da Patria, 11 de abril de 1866. 

Ill.=> e exe.=º snr.— Tenho a honra de remetter 
a v. exe, para os fins convenientes, cópia dos apon- 
tamentos deixados pelo finado tenente-coronel João 
Carlos Willagran Cabrita, que commandou a guar- 
nição na ilha de Itapirú desde a sua occupação pelas 
forças d'este exercito, que repelliram o ataque dos 
paraguayos na madrugada de hontem. 

Devo acrescentar que aquella guarnição compu- 
nha-se do 7.º batalhão de voluntarios da patria (pai- 
sanos), um contingente do batalhão de engenheiros, 
guarnição da bateria do 1.º batalhão de artilheria, e 
do 14.º batalhão provisorio de linha composto de re- 
crutas, de voluntarios das provincias do norte do im- 
perio, e de 100 praças pouco mais ou menos de guar- 
das nacionaes yoluntarios da corte, ao todo cerca de 
900 homens inclusive oficiaes. 

O comportamento da referida guarn'ção satis- 
fez-me. à 

Uma desgraça, porém, tira-nos grande parte 
da satisfação que tivemos com este triumpho: refiro- 
me á morte do mencionado tenente-curonel Cabrita e 
do major de estado-maior de artilheria Luiz Fernan- 
des de Sampaio, e aos graves ferimentos do alferes 
Carlos Luiz Woolf e tenente Francisco Antonio Car- 
neiro da Cunha, ambos ofhiciaes do batalhão de en- 
genheiros; estas mortes foram causadas por uma 
bomba inimiga que cahiu e fez explosão na chata 
em que o tenente-coronel redigia a parte do comba- 
te, seis horas depois d'este. 

O teneate-coronel Cabrita avaliava em 1:200 ho- 
mens o numero dos que atacaram a ilha; d'estes dei- 
xou o inimigo 640 mortos visíveis, 46 prisioneiros fe- 
ridos e 16 sem o ser, tendo sido apanhados pela es- 
quadra outros mortos e feridos em canoas que, aban- 
donadas, desciam rio abaixo. 

Conta-se entre os prisioneiros o capitão Juan 
Mateu Romero, que com os outros foi entregue a bor- 
do da esquadra. Segundo declarou o capitão Rome- 
ro, & infanteria inimiga que desembarcou na ilha era 
escolhida de diversos batalhões paraguavyos; e outro 
prisioneiro de cavallaria declarou que tambem de- 
sembarcaram 186 praças d'esta arma, armados de 
espada. 

Deus guarde a v. exe." — Ill.=º e exc.”º snr, ge- 
neral D. Bartholomeu Mitre, general em chefe dos 
exercitos alliados.—Manoel Luiz Osorio, marechal de 
campo. 

Parte do combate que teve lugar na madrugada do 
dia 10 de abril de 1866, segundo as notas do te- 
nente coronel do corpo do estado-maior deartilharia 
João Carlos de Willagran Cabrita, commandante 
da guarnição da ilha em frente ao forte de Itapirú 


(na qual se deu o combate) morto por uma bala de 


canhão seis horas depois do combate, e bem assim capitão do corpo de estado- 


seu secretario no mon 
guinte parte official : 

Himno gexcimo snr.—Não tenho 

dar uma minuciosa parte dos diífe 


fanuncios e correspondencias, cada linha . . 
Bepetições * 4 a * . . À 4 
Anuuncios de sahids da navio, cada um 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


— 
a) . > ” = s 


Os snrs. essignantes gozam 
bem como as publicações 


| rentes episodios 'zilio de Amorim Bezerra, capitão mandante do bata- 


que precederam o combate, 
lhanta os fóros da dignidada nacional. 

Direi simplesmente que eram £ horas da madru- 
gada de hoje quando foi à ilha atacada pelo inimigo 
com força superior a 1,200 homens, como se verifi- 
Cou,; à qual favorecida pela noute fez alli um desem- 
barque e procuran envolver nossa linha fortificada, 
fazendo avançar forças consideraveis pelos flancos. 

& Inta durou até ao raiar do dia, que foi só quan- 
do o inimigo deixou 
fero qualquer esforço, não obstante as innumeras ca- 
noas que cheias-de tropa para reforçar os combaten- 
tes atravessavam o canal que separa a ilha do forte 
inimigo. 

- Ao passo que desembarcav 
dia-se, lançando-se por entre o matagal que matiza 
a ilha e d'alli fazia-nos vivo fogo. 

Vendo en que d'este modo nossa fuzilaria não ti- 
rava grande vantagem, não podendo acertar as pon- 
tarias, fui forçado a mandar a carga 4 bayoneta,q 
o repelliu d'alli com grande estrago para elle. 
tralhi 
cia, | 


que muito honra e abri-/ lhão de engenheiros, d 


-se convencer de que era infructi-| 7.º batalhão de 


a, O inimigo escon-| pret que m 


uejexe.* o bizarro procedim 
Por tdra «Henrique Martins 
outro lado, vendo a possibilidade de fazer uso da ine- | depois de começar o ataque, 
A, Visto que o inimigo se conservava em distan: |na proximidade da terra, 

mo que esperando reforço para avançar com|te, flancos e retaguarda, 


lhão de en urante o ataque impetuoso dos 
inimigos às suas trincheiras, das quaes a fuzil eme- 
tralba eram repellidos com grande damno, 

-. Orenhido d'esse sanguinolento combate,a quan- 
tidade dos inimigos mortos, feridos e prisioneiros, € 
finalmente a completa victoria alcançada pelas ar- 
mas brazileiras provam exuberantemente à v. exe. 
que os corpos d'esta guarnição são dignos dos maio- 
res elogios; assegurando a v. exe. que a conducta do 
voluntarios, que pela vez primeira 
sentiu o mortifero sibillo dos fuzis, me deixou sum- 
mamente orgulhoso do seu commando. 

Em occasião ópportuna passarei is mãos de v. 
exc.* as relações, por corpos, dos ofliciaes e praças de 

ais se distinguiram. 

Deus guarde a v. exe *—Jll,mo e exeme snr. ge- 
neral Manoel Luiz Osorio, commandante em chefe do 
exercito imperial. 

Cumpro tambem um dever mencionando a v. 
ento dos vapores da esqua- 
» e «Grecnalg> que, pouco 
contornando a ilha,bem 
a fuzil e canhão pela fren- 
molestaram horrivelmente 


mais Segurança, mandei abrir logo uma canhoneira (os atacantes e aos quaes vapores se deve indubita- 


nO angulo direito da bateria da direita, e com a pri- 
meira peça respectiva disparando-se dous tiros, cujo 
effeito manifestou-se immediatamente pela quasi ces- 
5 da fuzilaria inimiga. 


“Ao amanhecer tentaram fugir alguns dos inva-|cipa 


velmente a inacção deuma grossa columna do inimi- 
go, que do lado opposto aguardava. o regresso das 
canoas para ser transportada 4 mesma ilha, 

Terminando esta minha circumstanciada parti- 
ção felicito a v. exe." por esse assignalado trium- 


sores, que foram depois aprisionados pelos navios da | pho das armas brazileiras no territorio inimigo, como 


nossa 
de cadaver 
tras desciam levadas pela corrente do rio, com os ca- 
veres dos que haviam'sido mortos dentro d' 


esquadra, e estava o campo de batalha coberto jum presagio dos grandes 
flbice, e o ndo abandonadas, e ou- | vados às armas alliadas. 


triumphos que estão reser- 


Deus guarde a v. exc.*—Tll.mo e exc.me gnr. ma- 


eltas. |rechal de campo, commandante em chefe do exercito 


Contamos d'estes no campo 640, além dos que mor-|em operações. — Francisco Joaquim Pinto Pacca, te- 
rendo na agua foram levados pela corrente, sem con- |nente-coronel, 


tar os feridos e prisioneiros, cujo numero ainda não 


| posso precisar. 


“ Pomamos até o presente mais de 700 espingar- 
das com as correspondentes munições e grande nu- 
mero de espadas, esperando que o numero suba a 
muito mais, pois a cada momento se estão encon- 
trando mortos e armamento na macéga da ilha. En- 
tre Os prisioneiros que se entregaram acha-se o ca- 
pitão Romero, que commandava os 400 homens que 
tentaram invadir o flanco direito, tendo sido morto 
no começo da acção o chefe da força que atacava o 
flanco esquerdo. . 

— Nossa força, como v. exe.” sabe, compunha-se do 
1 prelo de infanteria, guarnição dos canhões 
do 1.º batalhão de artllheria a pé, contingente. do 
batalhão de engenheiros e o 7.º corpo de voluntarios 
dan q cotavdo tudo a 900 praças, inclusivé os 
officiaes. Tivemos fora de combate 149 homens dis- 
tribuidos pela fórma seguinte: 

Batalhão de engenheiros, 5 soldados mortos e 1 
sargento ferido. 

"Bateria de morteiros, 2 soldados mortos, 2 feri- 
dos gravemente e 2 levemente, 

1. bateria do 1.º batalhão de artilheria a pé, o 
2.º cadete da 3.º companhia Antonio Joaquim Rodri- 
pues quemuito se distinguiu, e foi ferido o soldado 

rancisco José Ferreira. 

14,º batalhão de infanteria, mortos: 1 gargento, 
12. sargento 2.º cadete, 1 cabo, 1 particular, 1 cor- 
neta e 22 soldados; feridos: o major do batalhão Jo- 
sé da Cunha Moreira Alves; capitão Simão Correia 
Lima, alferes Eduardo Paulo dos Santos e José Tor- 
res Bandeira, 3 1.ºº sargentos, 2 farrieis, o 1.º cade- 
te Manoel Ferreira Rufino, o particular Benjamin 
Pinje,ô cabos, 1 anspeçada e 40 soldados. 

7.º corpo de voluntarios da patria, 
praçãa de pret, feridos 1 capitão, 1 tenente e 36 sol- 

os 

Espero oceasião opportuna para dar a v; exe: 
noticia minuciosa da brilhante maneira por que se 
portou nossa tropa; entretanta apresso-me desde já 
a felicitar a v exc.* por este assigualado triumpho, 
quemuito honraas armas alliadas. 

Deus guarde a v. exe.” Ilha em frente a Itapiru, 
10 de abril de 1866. —Ill,»º e exe.»º snr, marechal 
Manoel Luiz Osorio. 

Conforme. —O capitão, Antonio Germano de An- 
drade Pinto, secretario militar. 

O snr. tenente-coronel Pacca, que assu- 
miu o commando da guarnição da ilha da Re- 
dempção, depois da morte de Willagran Ca- 
brita, dirigiu ao commandante em chefe do 
exercito imperial o seguinte officio, onde se 
narra tambem o brilhante feito de armas da 
mesma guarnição : 

Acampamento da guarnição da ilha da Redemp- 
ção, defronte ao forte de Itapirú, aos 10 de abril de 
1866. —IlL=º e exc.»º snr. — Tendo assumido o com- 
mando da guarnição da ilha da Redempção, em fren- 
te go forte de Itapirú, por acabar de morrer de uma 
bala de canhão o tenente-coronel de estado maior de 
artilheria João Carlos de Willagran Cabrita, que 
a commandava, cabe-me a honra de narrar a v. exc.* 
o brioso feito de armas da mesma guarnição por oc- 
casião do combate que teve lugar hoje, pelas 4 ho- 
ras da madrugada, feito este sem duvida que muito 
honra e abrilhanta os fóros da diguidade nacional. 

A' hora acima indicada,sendo pelos postos avan- 
çados do 7.º corpo de voluntarios da patria, que guar- 
nece o flanco direito da referida ilha, presentido o 
inimigo, que em duas chalanas e numero superior a 
trinta canõas, com uma velocidade espantosa,se apro- 
ximava ás barrancas, rompeu o fogo de fuzilaria so- 
bre elle que, não obstante a mais pertinaz opposi- 
ção, efectuou em differentes pontos o seu desembar- 
que,carregando sobre os ditos postos, que, r conhe- 
cendo a impossibilidade de suster o impeto dos ag- 
gressores em tão subido numero, retrocedeu, dispu- 
tando-lhe todavia o terreno passo a passo. Ao avi- 
sinhar-se o inimigo às trincheiras foi recebido em 
toda à linha do intrincheiramento, já disposta, por 
uma fuzilaria unisona, e depois tão bem sustentada, 
que conservou-o à respeitosa distancia até ao rom- 
per d'alva, tempo em que sentindo eu que escassea- 
vam as munições do mencionado 7.º corpo de volun- 
tarios, tomei a resolução de fazer uma carga de bayo- 
neta, não obstante desconhecer ainda a força ata- 
cante, confiado todavia no imponente d'essa especie 
de ataque, que poucas vezes falha, e na bravura re- 
conhecida dos nossos soldados; e mandando fazer o 
signal do 7.º e em seguida o de carga, ao som do 
hymno nacional e de vivas a Sua Magestade e à na- 
ção brazileira, vi com summo orgulho os pelotões 
não só d'esse corpo, como dos outros, precipitarem- 
se por sobre as trincheiras, por todos os pontos,como 
que movidos por um só impulso, e cahirem sobre « 
inimigo a bayoneta cruzada, levando-o de tropel so- 
bre a margem do rio, deixando apóz de si um lastro 
de cadaveres; e os poucos que chegavam à mesma 
margem procurando escapar-se a nado ou dentro das 
conôas, encontraram a morte a ferro ou fogo, ou fo- 
ram prisioneiros por navios da nossa esquadra, de 
maneira que, de toda essa expedição, computada 
em numero superior a 1:200 homens, um só não foi 
visto voltar 4 margem opposta. Ficaram no campo 
da batalha 642 mortos, além dos que, morrendo na 
agua e dentro das canõas, foram levados pela cor- 
renteza do rio; feridos e prisioneiros um numero que 
ainda não pôde ser precisado, entre os quaes acha-se 
um capitão de nome Romero, que commandava os 
400 homens que tentaram invadir o flanco direito, 
sendo morto logo no principio da acção o chefe da 
força que atacava o flanco esquerdo. Quatorze ca- 
nôas, para cima de 700 espingardas com avultada 
[munição nas patronas, grande numero de espadas, 
'se teem recolhido e continua-se no recolhimento por 
entre o grande matagal da ilha. A nossa força, como 
'gabe v. exc.?, compunha-se do 7.º batalhão de volun- 
tarios, do 14.º de infanteria, guarnição das bocas 
de fogo, do 1.º batalhão de artilharia a pé, contin- 
gente do batalhão de engenheiros, montando tudo a 
"900 praças, inclusivê os ofliciaes. Tivemos fóra do 
combate 153 homens entre mortos e feridos, como 
consta do incluso mappa demonstrativo dos corpos. 

Em todo esse combate avaliei bem de perto o 
denodo e sangue frio do distincto commandante do 
14.º batalhão major José Martini, e apreciei o dos 
briosos officiaes Antonio Tiburcio Ferreira de Souza, 


Proclamação do general Osorio ao exercito 
brazileiro 
. Soldados do exercito imperial !—A margem do 
rio que tendes á vista é o termo das vossas fadigas 
e dos sacrifícios da nação brazileira, 

Chegou a hora da expiação para esse inimigo 
cruel que devastou os nossos campos indefesos e 
commetteu tantos actos de ferocidade contra popu- 
lações inermes. 

Oingrato a quem o Brazil encheu de beneficios 
verá agora que não nos impunha pela importancia 
dos seus recursos: já e muito tarde vai conhecer que 
a politica generosa do governo imperial em relação 
ao Paraguay era inspirada pela magnanimidade dos 
seus principios e pela nobreza do caracter brazileiro. 

Soldados e compatriotas ! Tenho presenciado a 
vossa constancia dos soffrimentos, a vossa serenida- 
de no meio das privações. 

Tendes dado o mais bello exemplo de dedicação 
dpatria, a cujo chamado acudistes enthusiasticamen- 
te, vindo dos mais longinquos pontos de todas as 
provincias do imperio a reunir-vos aqui em torno do 
pavilhão nacional. Aproveito este momento solemne 
para agradecer-vos em nome do Brazile de S.M. o 
imperador. 

Soldados! E" facil a missão de commandar ho- 
mens livres; basta mostrar-lhes o caminho do dever. 

O nosso caminho está alli em frente. Não tenho 
necessidade de recordar-vos que o inimigo vencido 
eo Paraguay desarmado ou pacifico, devem ser 
cousa sagrada para um exercito composto de homens 
de honra e de coração. 

Ainda mais uma vez mostremos ao mundo que 
as legiões brazileiras no Rio da Prata só combatem 


mortos 12 |º despotismo e fraternisam com os povos. 


A'vante, soldados ! 
Viva a nossa santa religião ! 
Viva a nação brazileira ! 
Viva S. M. o imperador ! 
Vivam os exercitos alliados ! 
Manoel Luiz Osorio. 


Pelo snr. conselheiro Octaviano foi dirigi- 
do ao shr. ministro da guerra o seguinte of- 


ficio: 


Buenos-Ayres 15 de abril de 1866. — Exec.» snr. 
conselheiro Ferraz. — Os batalhões que occuparam 
na noute de 5 do corrente com o tenente-coronel Car- 
valho a pequena ilha fronteira ao forte de Itapirú 


já se assignalaram por uma brilhante victoria sobre 


o inimigo. 

Esses batalhões, segundo uma carta particular, 
eram o 7.º de voluntarios, o 14.º de infanteria e par- 
te do de engenheiros. Sinto não ter noticia oficial 
exacta para desde já os recommendar à estima na- 
cional. Mas posso dizer a v. exe.º, por informações 
do general Paunero, que distinguiram-se em primei- 
ra linha os voluntarios Fluminenses e Paulistas, co- 
mo se fossem antigos veteranos do exercito. 

Aquella ilha é um excellente ponto de apoio pa- 
ra a passagem do exercito. De ambos os acampa- 
mentos comprehende-se logo a sua vantagem; do nos- 
so lado, pela occupação que realisamos e pelas ba- 
terias que alli estabelecemos na noute de 5, edolado 
do inimigo, tentando rehavel-a com uma numerosa 
força, escolhida entre os seus mais audazes e ades- 
trados batalhões. 

Com efrcito, pelas 3 horas da madrugada do dia 
10, os Paraguayos, em numero superior a 1,000 ho- 
mens de infanteria, d'aquelles que se compromette- 
ram a abordar e tomar os nossos vasos encouraça- 
dos, tendo vindo no silencio da noute em 50 chalanas 
de 20 a 30 homens, precipitaram-se com grande re- 
solução sobre as obras de nossas fortificações, dando 
os seus gritos de guerra com o alarido das hordas 
selvagens. Os nossos bravos concidadãos os recebe- 
ram à queima-roupa, e com uma impaciencia teme- 
raria saltaram por cima dos nossos proprios fossos 
e agarraram-se corpo a corpo com o inimigo. 

Cumpre attender a que desde a noute de 5 es- 
ses bravos, em numero de 800 a 1,000, não tinham 
tido descanso, quer traballiando, quer sustentando 
fogo contra o forte, quer velando à noute pela segu- 
rança da ilha; e nunca quizeram ser substituidos,de- 
clarando que reputavam sua honra empenhada em 
não sahir senão triumphantes ou mortos d'aquelle 
posto de honra. 

Duas horas durou aquella peleja corpo a corpo. 
O resultado foi o mais completo trinmpho para os 
Brazileiros, deixando os Paraguayos 300 mortos, 50 
prisioneiros e mais de 16 ch lanas em nosso poder, 
devendo-se conjecturar com probabilidade de acerto 
que nas outras chalanas a pique teria havido grande 
perda de vidas. 

Entre os prisioneiros figura o capitão Juan Ma- 
teo Romero, que parece ter sidoum dos chefes prin- 
cipaes da expedição contra Mato-Grosso. O general 
Paunero, em uma carta d'onde colhi a maior parte 
d'estas informações, observa que a captura de Ro- 
mero é preciosa nas actunes circumstancias, por ser 
homem muito pratico d'aquellas paragens e terrenos, 
e poder assim esclarecer os generaes sobre o melhor 
ponto para a passagem e desembarque dos exercitos 
dos alliados. 

De Corrientes me escrevem,com a chegada alli 
dos vapores hospitaes «Onze de Julho» e «Duque 
de Saxe», que os nossos mortos foram 40 e os feri- 
dos 94. 

Ao raiar do dia o «Henrique Martins» entre a 
costa paraguaya e a ilha disputada, auxiliado pelo 
«Brazil» ,fizeram calar as baterias do forte e da mes- 
ma costa, que em desespero de causa atiravam so- 
bre a mesma ilha. O Henrique Martins» recebeu 
um rombo ao lume d'agua e teve de encalhar para 
compor-se. 

Escrevo a v. exc.* apressadamente e lhe peço 
deseulpa pelo desalinho d'esta carta. O «Recife» a 
vai levar a Montevideu para ver se alcança o vapor 
da linha de Liverpool. 

Mando tambemos boletins que déram os jornaes 
d'aqui à chegada do «Polux» que trouxe estas noti- 
cias. Mas sendo ellas ora incompletas, ou inexactas, 
penso conveniente que v. exe. communique aos jor- 
naes o que tenho tido a honra de levar ao conheci- 
mento do governo. 

Rogo a v. exe.* que por mim se dignede beijar 
a mão de S. M. o Imperador por estefeito de armas, | 
que foi aquilatado pelo general Paunero como um, 
dos mais brilhantes que houve e haverá n'esta cam- 


em maior de artilharia, com-! panha, De 
tento em que redigia a se- mandante da bateria de morteiros; Francisco Anto- Francisco Oe 

; -nio de Moura, capitão do 1.º batalhão de artilharia a 
anda tempo de pé, commandante da bateria de canhões de 12, e Ba- 


Commercio do Porto. 


N. 128 


25 p. e. de beneficio, 
des litterari 


V. exc,* amigo respeitador e criado — 
taviano. 


“À «Tribuna» de Montevideu refere o se- 
guinte : 
Do interrogatorio feito go capitão Romero qa 


bordo do «Apa», resulta o seguinte estado das forças 
do inimigo : infanteria 10,000 homens, cavalleria 
8,000, canhõe 


s de campanha 60, 

, O general Mitre annuncia a passagem do Para- 
ná para o dia 14 de madrugada. Passaram 20,000 
homens ás ordens dos generaes Flores e Osorio. 

O exercito havia carneado na tarde anterior € 
augmentado as suás munições. 

O «Nacional» acrescenta : 

No dia em que se acharem reunidas no Passo 
da Patria todas as forças alliadas, o exercito impe- 
rial occupari a direita,o oriental o centro e o argen- 
tino a esquerda; diz-se que n'esta ordem eflectuará 
a passagem. 

Toda a cavalleria está sob as ordens do gene- 
ral Hornos, à excepção do regimento S. Martin, que. 
acompanha o general Flores. 


Fizeram-se pranchas para a collocação das pe- 
ças nas chatas e para facilitar o embarque. » 241 


PARTE OFFICIAL 


Symopse da prrte oficial do Biario de 
Lisboa n.º 121 de 30 de maio 
MINISTERIO DO REINO 

Decreto ordenando que todos os tribunaes, an- 
thoridades e repartições subordinadas ao ministerio 
do reino executem integralmente, ou na parte que 
lhes possa competir, quaesquer ordens, providencias 
ou instrucções que dimanando d'elle, forem publica- 
das na parte ofhicial-do «Diario de Lisboa», sem ca- 
recerem de ulterior participação a similhante res- | 


— Aviso de que está a concurso perante os rei- 
tores dos lyceus nacionaes de Coimbra, Lisboa e 
eo a cadeira de francez e inglez da Figueira da 

Oz, 1f 
MINISTERIO DA FAZENDA | 
. Arrematação, no dia 4 de setembro, de bens na- 
cionaes sitos no districto do Funchal. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 


Decreto declarando de utilidade publica a ex- 
propriação de uma porção de terreno sita na fregue- 
zia e concelho de S. Pedro do Sul, a fim de se poder 
levar a effeito a construcção do lanço de estrada en- 
tre as pontes do Banho e do rio Sul. | 

—Portaria fazendo concessão provisoria da mi- . 
na de ferro sita na Serra dos Monges, concelho de 
Monte-mór-o-Novo, i sociedade Cartaxo Street & C.» 

—Outra fazendo concessão provisoria da mina 
de cobre da Azambugueira, no concelho do Alan- 
droal, a Frederico de Lima Mayer. 


NOTICIARIS 


Procissão deCorpus-Christl.— . 
Sahiu na quinta-feira da egreja cathedral, por 
volta das 6 horas da tarde, a procissão de Cor- 
pus-Christi, percorrendo as ruas do antigo tran- 
sito, algumas das quaes se achavam embandei- 
radas, 

Formavam o prestito, além da imagem de 
S. Jorge com o seu estado maior, como é cos- 
tume, as irmandades de S. José da Boa Mor- 
te, de Nossa Senhora da Silva, de Santa Lu- 
zia, da Lapa, do Terço e Caridade, as confra- 
rias do SS. do Bomfim e de S. Nicolau, e as 
Ordens do Carmo e Trindade. 

Além d'estas, ia ainda a corporação dos 
meninos orphãos, o cabido e grande numero 
de ecclesiasticos. 

Conduzia o Sacramento o exc."º prelado. 

Atraz do pallio ia a exc.”* camara, repre- 
sentada por oito snrs. vereadores. 

Seguia-se o snr. general interino da divi- 
são com o seu respectivo estado maior. 

Fechavao prestito a brigada, commanda- 
da pelo digno coronel de infanteria n.º 18. 

'Aorecolher, o batalhão de caçadores n.º 9 
deu as salvas do estylo,que foram correspondi- 
das pela fortaleza da Serra do Pilar. 

Algumas das Ordens e irmandades que 
compunham o prestito iam representadas em 
grande numero. Às authoridades civis, com-: 
mendadores e cavalleiros faziam-se notar pela 
ausencia. 

Nasruas do transito redemoinhava uma es- 
pessa multidão, aguardando a passagem do cor- 
tejo solemne. Ás janellas achavam-se tambem 
abundantemente povoadas e adornadas todas 
com cobertores de damasco. 

Hontem de manhã teve lugar na Sé a fes- 
tividade denominada do Corpo de Deus pe- 
quenino. E" feita a expensas da devoção do 
SS. da freguezia. 

Na fórma costumada, sahiu o Sacramento 


em procissão, percorrendo as ruas Escura, de 
S. Sebastião das Aldas eda Senhora de Agosto. 


Em todas estas ruas as janellas achavam- 
se convenientemente adornadas. | 

Sagrado viatico aos enfermos. 
— À procissão do sagrado viatico aos enfer- 
mos da freguezia da Sé, que estava para sahir 
ámanhã, se o tempo o de ficou trans- 
ferida para sexta-feira da proxima semana, dia 
do Coração de Jesus. 

A crise monetaria em Ingla- 
terra. —Com quanto continuassem a ser 
pouco satisfactorias as noticias que ultima- 
mente se receberam de Londres sobre a (cri- 
se monetaria, que alli se manifestou, comtu- 
do telegrammas que hontem vieram para es- 
ta cidade, dão a situação um pouco melhor, e 
de Liverpool ha noticia de ter melhorado o 
mercado de algodão. 

Os jornaes inglezes recebidos ante-hon- 
tem e hontem dão noticia de mais algumas 
fallencias. 

Em Londres falliram no dia 23 de maio 
os snrs. Robinson, Coryton & C.º, banquei- 
ros. Esta fallencia é attribuida á suspensão do 
Banco Europeu. Às suas operações não tinham 
um caracter muito importante. 

Os snrs. Kynaston, Sutherland & C.º sus- 
penderam igualmente os seus pagamentos 
com um passivo de 100:000 libras. Julga-se 
que a liquidação será satisfactoria. 

Em Liverpool annunciou-se no dia 24 a 
fallencia dos snrs. Macculoch, Johns & C.* O 
passivo eleva-se a perto de 750:000 libras, 
Este novo desastre era attribuido á depres- 
são do preço dos algodões e ao panico finan- 
ceiro que reinava em Bombaim, cujas noti- 
cias,que alcançavam a 28 de abril ultimo,ac- 
cusavam alli uma má situação dos negocios 
monetarios e industriaes. 

Um telegramma recebido hontem nesta 
cidade noticia tambem a suspensão dos paga- 
mentos dos snrs. Enthouven & Filho. 

No fim desta semana, segundo noticias 


| | 
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, 
Chaves. Jeronymo Pinto da Costa—c. o M. P. Completa descarga co favoravel, as entradas do interior continuam a ge. 


REST E “caminho de ferro, amachina apanhou-o, le- 
recebidas de Nova-York,esperava-se em Lon- recimento que lhe é peculiar, Q de todos os es- camin = : : miiaso Cestr ds Riniicicedo Nida Mp 
:: Avou-o diante de si arrastado uns 4G m =. braga. Hago 1e5 Igucirédo Mendes Junho 1 CEDO. . 


“Lamego. D.Maria Guilhermina deCarvalho— 


| emtjuanto que se não restabelecer confian 
E. Antonio Rodrigues da Silva. ça no mer- 


=. cado monetario as opereções serão restri 
Termos de carga a radores do ia como do atraiirao 0 
Junho 1 positos de fazendas são pequenos e os fa ricantes 


| 

Cc ” 
Hendimento da alfandega do ditdsca de uma senhora, que emprega os seus|cortou-lhe as pernas e esmigalhou-lhe q cabe- 
Porto. —No mez de maio findo, rendeu a jocios na socegada cultura das boas-lettras, | ça. A mulher sabiu logo, chamou-g, não lhe 
alfandega do Porto 187:2795790 réis. Em jtendo chegadoa conseguir por meio d'ellas fallou, seguiu pela linha a procural-g, e encon- 


o EL x “| trou- to. ao Supremo Tribunal de Justiça | 
maio de 1865 o rendimento foi de réisjuma reputação que poucas do seu sexo alcan-|trou-o mor 22  Ssuapremi EiÇ TRA a É e mestre estão escassos da materia prima. 
907:1795402. Houve por tanto uma differen-|çam entre nós. F oi levado numa maca para sua casa, Autos propostos para a sessão de 1 fia PAROU vera bri hate, a A As vendas do Brazil ed 8 do corrente mon- 
capara menos em maio do corrente anno de Agradecemos o exemplar com que foi| que é em Perrães, e ás 4 horas da tarde foram de junho de 1866 tam a 11:220 saccas, sendo 6:900 de Pernambuco e 
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O projecto é precedido de um excellente 
relatorio, no qual o snr. Sampaio justifica com 
muito boas rasões a sua proposta. 

Foi hoje mandado para a meza o parecer 
da commissão de fazenda, sobreo projecto de 
lei de desamortisação. 


—NEW-CASTLE 8 dias—Vapor ing. Hastings.. 
CARDIFF 8 dias—Escuna Jacintha. 
IDEM 13 dias—Lugre suec. Winers Borg. 
ANTUERPIA 16 dias—Escuna fr. Abdnelah. 
NEW-CASTLE 15 dias—Escuna ing. Racoon. 
> CARDIFF 11 dias—Patacho ing. Dauntless. 
GLASGOW 5e meio dias—Vapor ing. Venezia. 


CKHOLMO 3º dias— E suec. Mi- E 
"STO 1 seuna suec. Mi A commissão approvou tado quanto da 


a , 
o  REENOCK 10 dias—Vapor ing. Lord El-|verno propoz, e adoptou que os valores des- 
e FE tita de Toa Borcaijo e vem arriba- /amortisados fossem destinados para fundo de 
rseter i ado a tripulação. “” 
Rs SWANSEA E LONDRES 11 dias-Patacho ado a rag de bancos provinciaes ot 
istrictaes de credito agricola e industrial, a 


e DTEE TÁ à ito d 
” CARD ias—Patacho ing. Smiler. respeito dos quaes o governo trará pr 
SETUBAL 24 horss—Bateira Estrella d'Ovar.|ás córtes na Fe tones legis] E de sign 
LONDRES 10 dias—Vapor ing. Valente. los val dad Sor pal 
“GLASGOW 7 dias—Vapor ing. Andorinha. Ea iii fossem destinados E 
“NANTES 15 dias—-Caxamarin fr. Espoir. formação desses bancos sem que se levantas- 
ANTUERPIA 28 dias— Escuna fr. Dauphinelle. |Sem os emprestimos feitos, mas passando uni- 


“NEW-CASTLE 28 dias—Brigue nor. Toran. |camente os titulos de emprestimo de mão das 
e dera calas) 10 dias-—Corveta a vapor Iporporações para os bancos; e adbid ou se O 
ROSA, pras | governo a estabelecer duas hastas publicas si- 
* SETUBAL —Hiate Novo Triumpho, multaneas, quando julgar isso conveniente. 
ame pa Rã “O relatorio foi feito pelo snr. deputado 
POMARÃO- Curamaria frBon Pasteur. Dias Ferreira e dizem-me ser trabalho muito 
IDEM— Brigue fr. Nemem. conscencioso e digno de apreço. | 
- BRESTONBarca ing. Otago. Na commissão houve larga discussão a 
ad AURA atacho pa Haugeni, respeito da redueção do laudemio á quaren- 
| IDEM — iate Ramalhete 1.º : tena, e da desamortisação dos passaes, mas as 

— 5, MARTINHO —Hiate Annibal 1.º cousas ficaram como estavam. 

JO GRANDE—Hiate Carolina, O snr. deputado. Cunha de Barbosa apre- 
sentou hoje um projecto de lei, que motivou 
comurgencia, para a concessão à camara de 
Penafiel, deum chamado convento, em rui- 


PP LEITH- Patacho ing. Serim, 
 DUNKERQUE— Galeota hol. Karsina Har- 


"SETUBAL-Galeota ing. Bernard. 


Nd R. DE SANTO ANTONIO— Brigue ing. das, existente n aquella cidade, e bem assim 
Lisbon. | | euma pequena parte da respectiva cerca. 
- 8, PFELICE— Escuna hesp, Vicenta. Igualmente defendeu com muito interesse 


- RIO DE JANEIRO—Brigne Constante. 
. aa E TANGER—Vapor ing. Sy- 
7 doeyv Hail. 
| GENOVA—Vapor ing. Harlings. 
- PORTO—Barca Felix, | 
—HULL—Galera ital. Ricarda Scakredt. 
(Es 
, 


as juntas geraes do districto do Porto, e fallou 
da anomalia que se dava de que as mesmas 
juntas superintendam na repartição do con- 
tingente predial e lhes fossem cassadasas at-, 
A | Itribnições na do contingente pessoal, por um. 
Aveiro 29 de maio. 
É ENTRADAS 
ANSA maio Gloria de Portugal, car- 
po CARDIFF-—Patacho Marianna, dito 
* Não sahiu embarcação alguma. 
ms] 3 — Idem 30. 

eg 4 4 ENTRADAS 
“ CAMINHA-— Hiate Nova União, milho. 
od de colando Na ra 
— PENICHE-Cahique Dous Irmãos, sal. 


Rilrénoo Idem Si 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma, 


conflicto que em tempo se levantou na junta 
geral do districto de Coimbra, a que o gover- 
no podia obviar, sem que se estabelecesse 
aquella excepção para todas, porque sendo 
competentes para uma cousa,o são igualmente 
para ambas. pe; | | 

ÁAsrazões apresentadas por s. exc.* foram 
ouvidas com attenção pela camara, e o go- 


| 


sideraria a especie e providenciaria conve- 
nientemente. Po 


.V. 


ECA 
Hovimento maritimo estrangeiro, |snr. Pinto Coelho, declarou que brevemente 


em relação | rtos de Poritusail - Sa nte: 
| lação: Ro E sai |se porá em execução a lei hypothecaria, pois: 


de a dl 128 e” 


TIE procedente da Blebõa vros dastinados para 0 registo. “E 
oq >» Em Elsinore,o Activ, de Pernau para o 
PSY : Porto. À 

o >» EmGravesend, os vapores Limericka e 
2 D.Luiz, ambos de Lisboa. 

b |» Em Bjorneborg, o Uno, de Setubal. 
F9 de abril Em Stavanger,o Mathanga, de Setubal. 


sancção da lei que separa a pasta dos nego- 
cios estrangeiros. A'manhã será ella publicada 
no «Diario» e provavelmente na terça-feira se- 
rá assignado o decreto nomeando ininistro das 


Ene o BAMIDASO 
Pos pisnajo Do Fandlenand O Eginco Albegtapara Consta que o sor. duque de Saldanha, an- 
"> De Lowestoft,e vapor Hastins, parajtes de tomar assento na camara dos pares, 
Lisboa) participára a El-Rei D. Luiz e a El-Rei D. Fer- 
|nando a sua resolução, communicando-a tam- 


E bem a alguns dos ministros. 


) 4) 


LIVERPOOL 24 de maio—Carregam para Lis- 
7 pos DRE O Novo elis; pára aorta; Adamá O snr. duque havia 10 annos que não ia à 
| SHEERNESS 23 demaio — A Rosa de Faro, |camara alta. ár 
| cap. Mascarenhas, em viagem de Hamburgo pára o Creio que são 400 as pensões que as cama- 
“FPorto, com aguardente, entrado aqui hontem á nou-| pas teem de votar este anno! ! | 
* | te depois de haver encalhado, e ter sido soccorrido, 
à poffreu algumas avarias. e. À dentro MS ra 
sigo, tar vias “jraa approvação da despeza de 16 contos de 
“lreis destinada 4 valla da insua que ha-de-li- 
gar a Figueira e outras povoações á estação 


ba Telegraphia elecírica 
o (Dirigido 4 Associação Commercial) | 


Lisboa 31 de mai ; | | E 
” ETTA Ro resma, deputado por Soure, Macedo Sotto- 


NANTES 15 dias—Brigue fr. Meyon. Maior, deputado por Monte-mór, e Manoel Jo- 
pe RQUEN 24 dias—Patacho fr. Gustave & Char-|sé de Souza, deputado pet ria Ê 
“ TERRAGON : - Esteve hontem um dia horrivel. Não fez se- 
RT ERR ROSA (a. enpplas) Jnfiias Vapor Ta não chover desde pela manhã até à noite; e 
chover copiosamente. ares: 
Imagine-se que desgosto não causaria 
aquella chuva em um dia como o de hontem! 
A tropafoi que mais soffreu, porque apa- 
nhou toda a chuva a pé firme. Em consequen- 
cia do pessimo tempo à procissão não seguiu 
por todas asruas em que é costume passar, € 
limiton-se a dar uma volta proximo da Jgreja 
da Sé, d'onde sahiu. 


“BU es air à. AREAS 
“À |. HULL—Vapor Açoriano. | 
JD GIBRALTAR E PORTOS DO MEDITER- 
“JPRANEO— Vapor pag. ing. Venetia. 

É PORTO E LIVERPOOL — Vapor ing. Bra- 


ICORREIO DE HOJE 
Lisboa f de junho | nhou a procissão, apesar da chuva torrencial 
- - (Corresp: part. do «Commercio do Porto») | | quo cabia. | ra re ” 
“E “A camara electiva continúa a ser aetivis-| El-Rei D. Fernando não. compareceu, por 
iria = se ter retirado para Cintra na quarta-feira ul- 
Y Hoje trabalhou por. 10 ou 12 sessões, ap-ltima. 
* Iprovando 12 projectos, alguns dos quaes tive- Acham-se gravemente doentes os snrs. Jo- 
? fram bastante discussão. sé Lopes Vieira, deputado por Porto de Moz, 
“| E mais uma provado que vale.e póde a je João Ferrão, casado com uma filha do sar. 
— vontade de trabalhar. conde da Ponte. | 
| Entreesses projectos approvados conta-se) TEstá em Lisboa o.snr. Bazilio Cabral, go- 
* forelativo ao Palacio de Ury stal. “ |vernador civil de Portalegre. | 
=| Foielle combatido pelo snr. Henrique del - Asnoticias agricolas de Ponta Delgada são 
Paula Medeiros é defendido pelo snr. ministro|favoraveis. O «oidium tuckery» ja desappa- 
[da fazenda, que lembrou os muitos serviços | recendo naturalmente, o mal das batatas ti- 
ag prestados á industria cao commercio do paiz |nha acabado e as searas mostravam bom as- 
pela benemerita sociedade, a que se concedia | pecto. r 
um modesto subsídio. fg » Bastantes pessoas afirmam que houve hon- 
“ Respondendo aum dos argumentos do SOM: | tem um pequeno abalo subterraneo em Lis- 
* Medeiros, que chamouáquella empreza —em- boa. Eu, felizmente, não dei por tale - af 
preza; de especulação —, o illustre ministro] | Consta que o snr. Francisco Palha já es- 
declarou que os cavalheiros que'mais se inte- | cripturou para o theatro que vai construir, Os 
 Tressaram pela tealisação d'aquelle patriotico seguintes actores e actrizes do theatro nor- 
commettimento tinham ficado com as suas for-| mal: — Delphina, Letroublon, Santos, Tasso, 
| tunas muito compromettidas. Izidoro e Almeida, ss 
O env. Serpa defendeu o parecerida com- Ouvi que desde já esses actores pereebem 
* missão, ea final.o projecto foi approvado por ; 
| uma grande maioria. | 


metade dos vencimentos que hão-de receber 
Jó | O projecto devepassar Amanhã para a ca- 


fa 


nando o futuro theatro fanecionar. 
Na quarta-feira foi a primeira -nonte em 


Te Ta — , a " a E par pé ' 
O snr. ministro do reino, interrogado pelo) 


obras publicas o snr. João de Andrade Corvo.| 


da Granja, muito contribuiram os snrs. Qua-|' 


S. M, ElReio Senhor D. Luiz acompa-|' 


Camara dos snrs, deputados 
Sessão de 1 de junho de 1866 


(PRESIDENCIA DO SNR. CESARIO) 


A'uma hora abriu-se a sessão, estando presen- 
tes 60 snrs. deputados. 

Acta approvada, 

O snr. Sampaio leu e mandou para a meza um 
projecto declarando que o poder jndicial é competen- 
te para conhecer dos delictos dos deputados durante 
o periodo da legislatura. 

O snr. Coelho do Amaral disse que pedia nova- 
mente 4 commissão de agricultura para que apre- 
sente o seu parecer sobre a proposta do governo 
ácerca do decreto de 11 de abril de 1865. 

Não podia deixar de dizer que a commissão 
tem sido muito descuidada, e assim como a camara 
não querendo sanccionar um decreto do poder éxe- 
cutivo, que é lei sem a sancção legislativa. 

O enr. Santos Silva, por parte da commissão, 
disse que a accusação do illustre deputado não po- 
dia ser acceita por aquelles membros da commissão 
que se teem reunido. 

Os membros da commissão que se teem reunido 
já confeceionaram o seu parecer, o qual ha-de ser 
hoje apresentado á camara pelo snr. Silvestre Lima. 

O snr. ministro das obras publicas disse que 
logo que seja convidado para qualquer reunião, com 
pareceria, mas até este momento não recebeu aviso 
algum. l 
O snr, Fradesso pergunton 20 snr. ministro dos 
estrangeiros se está disposto a occupar-se do trata- 
do com a Prussia. boni 

O gnr. ministro dos estrangeiros disse que nã 


outra camara declarou, que o governo estava dis- 


posto;a oceupar-se dos differenfes tratados, merecen- 
forte mais attenção aquelle a que 'o snr. deputado 
alludia. 


O sor. Cunha Barboza-mandou para a meza um | | 


projecto de lei. 
O snr. Silvestre Lima mandou pars a meza por 


parte da, commissão de agricultura o parecer sobre 
a ques 


dos eerenes; e disse que ia assignado uni- 
camente por 6 membros da commissão. 
ORDEM DO DIA 
(1, parte) E. 
de O snr, presidente disse que a camará ia consti- 


|tuir-se em sessão secreta, por assim o exigir o bem). 
do estado. 


-- (Era hora e meia da terde). Hx f< 
(Sendo 2 horas e um quarto tornou-se a sessão: 
publica). j 
“O snr. secretario Sieuve de Menezes declarou 
que na sessão secreta foi approvado por 68 votos 0 
contracto entre a Hespanha e Portugal sobre tran= 
sito, e tambem se approvou por 680 tractado para 
jeneficiar os feridos da guerra, segundo o congresso 
internacional celebrado em Genebra. pi 
O gnr. Dias Ferreira, por parte da commissão de 


verno prometteu áquelle cavalheiro, que con- |fazenda, mandou para a mesa o parecer sobre as 


emendas ofterecidas álei da desamortisação. 
O Passou-se à So és + 
ORDEM DO DIA den 

(2 parte) 


A Entrou em discussão o projecto n.º 67 fixando a 
contribuição predial respectiva ao anno de 1866 pa- 


sa dé maio Eis Plyo Rio Osbor & Elisabeth, [Sstá quasi concluida à encadernação dos li- ra os districtos administraetivos do continente do 


reino na importancia de 1.649:2115000 réis, e para 
is ilhas adjacentes na de 218:3608940 réis em moe- 


Houve hoje. conselho de Estado para a [da insalana, a qual contribuição será repartida pelos 
mesmos districtos, na conformidade do mappa junto, 


que faz parte d'esta lei. N 
“ Foi approvada” depois de alguma discussão. 
O sur. Pinto Coelho desejou saber se haveriam 


algumas duvidas que obstassem a pôr-se em execu 


ção a lei hypothecaria. di 


Q sur. ministro do reino declarou que a demora 
tem procedido da confecção dos livros, consta-lhe 
que estão promptos e então a demora será de poucos 
dias. oq 

Entrou em discussão o projecto n.º 77, fixando a 


“|decima pessoal no continente do reino em 180:0003 


réise para as ilhas em 13:9308710 réis moeda insu- 
lana. 

Tambem foi approvada depois de breves obser- 
vações. 

Entrou em discussão: o projecto n.º 97, fixando 
em 3:100 recrutas; e no anno de' 1866 a 1867 em 
3:600 distribuidas pelos distrietos administrativos 
do continente do reino e ilhas adjacentes. 

Sobre este projecto moveu-se alguma discussão, 
sendo depois approvado. 


Em abono da verdade, devo dizer ju pa o contingente para o exercito no anno de 1865 a 1866 
á c 3 ? J 


Foi approvado o projecto 75, concedendo para 
alimentos de S. A. o Senhor D. Affonso Henrique, 
gua do Porto, a prestação annual de 10 contos de 
réis. 

Seguiu-se 0 projecto 81, authorisando o governo 
a readmittir como alferes 0 ex-alferes de voluntarios 
da Rainha, Antonio José Fragoso, sendo considerado 


“Icomo alferes reformado. 


Approvado. : 
Passou-se ao projecto 105 incorporando na bi- 
bliotheca publica de Evora, a bibliotheca do semina- 


rio da mesma cidade, 
Approvado. 


Projecto n.º 93, para se conceder ao dr. Ignacio | . 


Rodrigues da Costa Duarte o habilitar-se na confor- 
midade da lei de 18366 perante a faculdade de medi- 
cina, sendo dispensado do exame das materias em 
que já foi approvado pela mesma faculdade, 
Foi approvado. 
Continuou a discussão do projecto n.º 82, e de- 
pois de algumas observações foi approvado. 
Entrou em discussão o projecto n.º, que já es- 
teve em discussão, e que foi addiado, e que authori- 
sa o governo a indemnisar o segundo tenente de ar- 
mada Joaquim Romero Lobato Pires, de certo tempo, 
quer passe a veteranos, quer seja reformado. 
Foiapprovadodepois de alguma discussão. | 
Entrou em discussão o projecto n.º 79, que aus 
thorisa o governo a subsidiar com a quantia de 6 con- 
tos de réis a sociedade do Palacio de Crystal Por- 
tuense. WT? 
Foi approvado salya a redacção. ra 
Passcu-sê ao projecto n.º 87 auctorisando 0 go- 
verno & conceder ao patrão do salva-vidas da barra 


de Lisboa, Joaquim Lopes, o soldo de 2403000 réis | 


annuáes, como mestre honorário da armada, e pela 
vas forem a mesma somma, 


Approvado. pur j 
O snr. presidente dando para ordem do dia de 


Amanhã a continuação da de hoje levantou a sessão. | 


| Eram 4 horas e meia datarde, 


— EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 29, de Pariz e de 
Londres de 23, de Bruxellas de 27, - 

LONDRES 28— Tendo a camara mani- 
festado a intenção de constituir-se em com- 
missão para discutir O projecto de reforma 


eleitoral, propoz o enr. Kinghby que se dés- 


ea | mara dos pares, e é fóra de duvida que não se que o Passeio esteve franco ao publico... A-con-|sem instrucções à commissão para que se to- 
BM | fecha a sessão sem que elle seja convertido em | correncia não foi muito grande. À penas umas | massem algumas medidas contra a corrupção 
» eido paiz. à 500 pessoas alli foram. o nas eleições. O snr. Gladstone EST esta 
go | Foram approvados os seguintes projectos: O «Diario» nada traz de maior impor-| proposta, que foi, todavia, approvada por 248 

“Fixando a contribuição predial respectiva! tancia. rem “| votos-contra 238, isto é 10 votos: de maioria 


1 E 
E 


M. 


Ano de 1867 para os districtos adminis- | FU 


o trativos do continente na importancia de réis ———— 
17 1,649:2115000 e para as ilhas adjacentes em CORTES 
- D2lB:3605940 réis. vt 
E * Fixandoa decima pessoal no continente do Camara dos dignos pares 
18º Preino em 180:0008000r6is e para as ilhas em Sessão de 1 de junho Ô 


— 139305710 réis. : 

0 “Fixando o contingente para o exercito no 
amno de 1865 a 1860 em 3:100 recrutas, e 
«a | Po anno de 1866 a 1867 em 3:600. 

PE | Approvando a proposta do governo para 
Exer concedida ao Serenissimo Infante D. Af- 
o Henriques, a prestação de 10:0003000. 


(PRESIDENCIA DO SNB. CONDE DE CASTRO) 
A's duas 1/2 da tarde verificando-se haver na 
sala numero legal de 


ta a sessão. 
Acta approvada. 
A correspondencia teve o devido destino. 


agiá d 


A ” oo 
388 O “E outros mais, cuja relação 05 leitores po- |sa nomeado um embra para 3 cormipada encarre- 
Mr br - NT c e apresen- 
! T a sessão. ada de dar parecer sobre um projecto qu 
E iáá Tão ver no extracto da sessão E sobre incompatibilidades parlamentares, visto, 0 


| Antes da ordem do dia houve sessão se- 
A Na; sendo approvados dous tratados. 
“a À Umdetransito com a Hespanha, e ontro 
ao &pprovando as decisões tomadas no congresso 
— Witermacional que se verificou em Genebra, |d 
vorecendo a sorte dos feridos na guerra. 
O snr. Antonio Rodrigues Sampaio apre- 
Kntou hoje na camara um projecto, cuja im- 
Wrtancia os leitores avaliarão pela letra dos 
**us dous artigos. 
| Bios: — Artigo 1.º. O poder judicial é 
“mpetente para conhecer dos delíctos dos de- 
d oe rante Y periodo E Espigão — al Mandon-se imprimir. » 
DE Re dr NA proxima, Juttita CISIGAA oe O snr. presidente levantou a sessão 
| Fº deputados, os eleitores conterirão nas pro-ira ordem do dia de imanhã a mesma que 
— Allrações dos deputados eleitos especial facul-'ra hoje. 
4 e para se alterarem n'esta parte os artigos Eram 3 emeia horas. 
841 da Carta Constitucional. 


snr. Vicente Ferrer, ter-se ausentado da capital. 
OQ enr. presidente nomeou o sur. conde das àl- 


caçovas. 
“Teve 


nosso paiz. 


Foi posta á discussão. 


ph sh 


conde de Fonte Arcada, Fernandes Thomaz é vis- 


a proposta adiada até estar presente q ser 


a requerimento do sDr. vise 


um parecer da commissão de legislação. 


e 


dignos pares para a cama- 
ra poder funceionar,o snr. presidente declarou aber- 


|-gp.c. portuguezes 483 '/a. 


serunda leitura a proposta do ent. mar- 
uez de Vallada para se nomear uma commissão de| Madrid 1 de junho ás 10 h. da man) 


inquerito para examinar O estado da agricultura no 


Depois de algumas considerações dos snrs. vis- | LO 


conde de Gouveia, e visconde de Chancelieiros, ficou 
author, 


onde de -Ghancelleiros. | Londres, 
O sor. conde de Fornos mandou pára a'mesa 


dando pa- 
vinha pa- 


“Icontrao governo. E provavel que todoo mi- 


nisterio apresente a sua demissão. 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 
Madrd 80 ás 6h. e 31m. datarde 
LONDRES 30 —Consolidados 86 '/; 


PARIZ 208 p. 0. francezes 65,75 


O sur. visconde de Fonte Arcada pediu quefos- “414 p.0.94,10. 
MADRID 30 — Consolidados hespa. 


nhoes 33,—Difleridos 80,10. 


PARIZ 90 — Todas as potencias 


adheriram á conferencia. 


perado em Pariz; O principe Gortscha- 
ff chega no dia 5. O-conde de Mens- 


Idorff representará a Austria. 


O Chili supprimirá as legações de). 


de Pariz e de Nova York. 
Madridi ás 3h.e 50 m. da tarde 


dade entre os soldados egypcios. 


sua morte ficará 4 sua viuvae filhas emquanto vi-|. 


LONDRES 1-Consolidados 86 !/;— 
S P. C. portuguezes 43 !/ 
PARIZ 1-3 p. c, francezes 65— 4 
/a P. C. 94,25, 

MADRID 1 Consolidados 33—dif- 
feridos 30,25. 


TEC coeso ema ocro mes taste ate ao 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS | 
COLLECÇÃO DE RECEITAS 


4ONTENDO mais de 300 diferentes receitas uteis 
Ra) é necessarias a todas as familias e aos artistas 
em geral, 1 vol. — 600 réis. 
SECRETARIO PORTUGUEZ 
Novo methodo de escrever toda a especie de car- 
tas, memoriaes, requerimentos e cartas de commer- 
cio, 1 vol. — 600, 
MANUAL DO DISTILLADOR 
Ou modo de preparar differentes vinhos g/nero- 
08, Vinagres, aguas-ardentes, licores, genebras, ge- 
ropigas, sorvetes, etc, 1 vol. —600. 
- COSINHEIRO COMPLETO 
Nova. arte de cosinheiro e copeiro, seguida do 
methodo para trinchar e servir à meza, 1 vol. — 60). 
— No Porto, livraria de Novaes Junior, rua do AI- 
mada nº 124; em Lisboa, rua Augusta n.º 24. 
| (2357) 


DC a a 


— Domingo 3 de junho 


S. JOAO. —Récita extraordinaria.— Toma par- 
te meste espectaculo por especial favor, a actriz 
Gabriella. Florentina Junior. 
. “Festa e caridade» poesia do snr. Thomaz Ri- 
beiro. 
* «As obras de Horacio» comedia em um acto. 
- «Prudencia e segurança» proverbio em um acto. 
«A bengala» poesia comica. 
«Um capricho feminino» comedia em nm acto. 
Principia ás 8 e 3 quartos. 
* N. B. Os bilhetes com data de 30 tem entrada 


w'esta noute., 


0 0 Terça-feira 5 de junho 
SB: JOÃO.— Companhia hespanhola de zarzuela. 
1. récita extraordinaria. —A zarzuels em 3 actos— 


EL SECRETO DE UNA DAMA.—A's 8 e meia. 


“ Palacio de Crystal Portuense 


o Sabbado 2 de gunho 

| Grande concerto musical na nave central em 
beneficio deJ. Holly, director da banda do palacio. 
— Entradageral—300 réis. 

-— Principiará ás 8 e meia horas. 


ep cig k, 


DIVERTIMENTO 


R No Salão Portuense, rua do Gonçalo Christovão, 


continua a haver bailes todos os domingos e dias gan- 


tificados na fórma do costume e por isso pede-se no 


respeitavel publico, de concorrer aquelle estaboleci- 
mento para beneficiar aquella associação. (2338) 


NNUNCIO 


* 
ES 


 EMPREZA LECENSE annuncia que 
desde o dia 4 do corrente mez de junho .o 
preço das corridas de Leça para;o Porto e vi- 
ce-versa será de 250 véis por cada pessoa. | 
Re (2339) 


Nº estabelecimento de Lino Eleuterio, ad- 
mitem-se costureiras habilitadas para 
chapéus de palha e remunera-se segundo o seu 
trabalho. 

- Nomesmo ha grande deposito de calçado 
de Lisboa para todos os sexos e idades, tam- 
bem ha botinhas um pouco damnificadas, 
applicaveis para uso de casa, quintas e banhos, 
de 400 a 18000 réis. 

O annunciante propõe-se a vender vinhos 

puros no Porto e Foz do Douro de sua lavra 
para particulares, de 6 canadas para-cima e 
pipas. O gosto será differente do geral que 
por ahi se vende; penderi para seco estomacal 
e sabor á uva. 
Alugam-se as bem situadas casas na rua 
da Luz sobre a praia dos Banhos, com quin- 
tal para passeio e uso de agua (e vestidos pa- 
ra uso de banhos) n.º" 25, 27 e 29, e defronte 
n.*61,62e66. As familias que as costumam 
occupar terão preferencia avisando os mezes 
que as querem. Tracta-se na Foz no estabe- 
lecimento ou com o annunciante na rua de 
Santo Antonion.º 207. (2396) 


—- 


Productos da fabrica da Marinha 
e tirando 


Deposito nô Porto, largo de S. Domingos 82 
"COMNISSARIO J. G. DA GRAÇA 
TSSENCGIA de terebenthina (agua raz) a 

- 200réis por kilo. | 

Resina amarella 60 réis por kilo. 
“+ Peslouro. 60 réis por kilo. 

Dos productos sobreditos não se faz me- 

nos de caixa. | 

| Faz-seum abatimento de 5 p. c. aos com- 
pradores de 5 caixas de agua raz, e aos de re- 
sina amarella, e pes louro de 10 caixas. 


Manteiga nova superior 
Por barril e a retalho. Feira de S. Bento 
“n.º 83985. (2338) 


ENDE-SE um terreno na rua do Principe, 

"Junto aonde foi a administração do 3.º 
bairro, com 178 palmos de frente para a rua 
e 306 de fundo: paga todo ellej25000. réis de 
pensão e o dominio de 40. Quem o quizer com- 
prar dirija-se ao largo de 3. Domingos n.º 82. 

| (2342) 


Capsulas e etiquetas 
D M. Darand Bel, com escriptorio na rua 
* dos Inglezes n.º 45, 1.º andar, tem para 
vender capsulas e etiquetas. para engarrafa- 
mento de vinhos do Porto. 
Os preços são os seguintes; 
Capsulas brancas a 453500 réis o milheiro. 
Ditas de cores a 55900 réis o milheiro. 


Etiquetas de 5 coresa 55750 réis o mi- 


lheiro. ar + ” . 
Gargantilha a 15300 réis o milheiro. 
Tomam-se encommendas das pessoas que 


quizerem receber estes objectos directamente 


da fabrica, pelos preços seguintes: 


Ditas de cores a 43100 réis o milheiro. 


Etiquetas à 35240, 35000 e 453560 réis o 


milheiro. 
a bem demandar vir dos 
Encarrega-se tambem de mandar vir dos 


eae att a Elsa ah sen reinos de França, Hespanha, Alemanha e 
Italia qualquer genero ou objecto, pagando- 


(2310) 


lhe uma commissão modica. 


MORANGOS 


RONS E BARATOS 


ALEXANDRIA. 31. — Noticia au-. JOAQUINA Pereira, de Santo André de Ca- 
thentica de Djeddah. O cholera gras- 

'sa entre os peregrinos que estão en- 
tre Bicher e Mecca; grande mortali- 


nidello, vende morangos e toma conta 


ximo aos escriptorios do caminho de ferro. 
(2265) 


Capsulas brancas a 25380 réis o milheiro. 


de 
encommendasna rua dos Inglezes n.º 47, pro- 


PRECISA-SE de um pharmaceutico habili- 
tado para reger uma pharmacia na cidade 
do Porto. Aquelle que se achar n'essas cir- 
cumstancias fallena rua da Ferraria n.º 91, 
que selhe dirá quem o pretende. (2300) 


ATTENÇÃO 

RECISA-SE de uma senhora portugueza 
ou estrangeira perfeitamente prendada, 
para mestra de duas meninas; quem estiver 
nas circumstancias, dirija ao escriptorio d'es- 
te jornal carta com as informações precisas 

enderessada A. L. P. para ser procurada. “ 
| — es 


Praticante 
RECISA-SE de um com boa pratica, na 
pharmacia de Francisco Bernardo dos San- 
tos, rua de Santo Ildefonson.º 61. (2333) 


Novo agente de leilões 
NEANOEL E. Cardozo, rua de Santa Catha- 
rina n.º 158, escriptorio, encarrega-se 
E venda em leilão de predios, moveis, fazen- 
as, ou outros quaesquer objectos, prestando 
qualquer garantia ou fiança que se exija. 
Porto, 19 de maio de 18606. (2136) 


PROPOSTA 


Gus Silva, director do Instituto Calligraphi- 
co, estabelecido em Lisboa, rua da Trindade 
n.º 12, resolve dirigir-se á cidade do Porto, estabe- 
lecendo ahi 


CURSOS DE APERFEIÇOAMENTO DE LETRA 
EM l> HORAS 


DURANTE OS MEZES DE JULHO E AGOSTO 

Milhares de provas que possue, e innumeros cer- 
tificados firmados por pessoas respeitaveis d'esta ca- 
pital, attestam os bons resultados d'estes cursos. 

Eis as condições: 

Cursos de dia—ás segundas, quartas e sextas- 
feiras. 

Das 9 ás 10—das 11 às 12 horas da manhã, 

Das 4 às 5 — das Gás 7 horas da tarde. 

Lições particulares. Aos dias e horas que se 
convencionar. 


GRATIFICAÇÕES, ADIANTADAS 


Nos cursos, as 15 lições, por uma só vez.. 65000 
Em particular (a sós com o professor). ... 98000 
Em casa do discipulo. ... ..... Gio gra ilido «+ o 128000 


As pessoas que desejaremjmatricular-se, podem 
dirigir-se desde já ao enr. José Carlos Ferreira Soa- 
res, no Porto, praça de Santa Thereza n.º 50, satis- 
fazendo n'essa occasião a gratificação estipulada, 
mediante o competente recibo. 

O «Jornal do Commercio» de 31 de dezembro 
proximo passado, na secção do Interior, e em a dos 
annuncios, publica a relação dos discipulos que fre- 
quentaram os cursos em 1865, 

N. B. Os cursos principiam, quando hajam 50 
discípulos. 

A matricula, fechar-se-ha a 15 de junho. 

Lisboa, 11 de maio de 1566. 

C. Silvas 
(2091) 


Collegio da Alegria 


director d'este collegio,tendo contractado 

com o snr. Emile de Lanenville, actual 
professor de francez, inglez e italiano, para 
habitar no mesmo collegio com sua mulher, 
professora de canto e piano, a fim de o coad- 
juvarem na direcção interna e de melhor de- 
senvolver'os seus alumnos em fallar as lin- 
guas franceza, ingleza e italiana; por isso ac- 
ceita agora maior numero de alumnos internos 
e externos; tendo-os até agora regeitado por se 
achar a seu cargo toda a direcção interna e es- 
cholar. 

Não ha mudança alguma no regulamento 
nem nos professores. Igualmente vai abrir-se 
um curso nocturno de francez c inglez para 
externos, regido pelo mesmo snr. Laneuville. 

(2259) 
NNA de Jesus, rua de D, Pedro, 143, con- 
tinua a inculcar criados, criadas e amas 
de leite. (1891) 
Ce ERA: EIS no trac 
EGALDOS Nif ieicia 


E patio E de todas as doenças 
PELTO RAES de peito ,nasaffecções care- 
cteristicas da fraqueza geral e inacção dos or- 
gãos, augmentam consideravelmente as for- 
as gos individuos debilitados, sendo o mais 
util alimento ha convalescença das doenças 
raves. Deposito no Porto, A. J. de Araujo, 
praça do Bolhão n.º 331 a 355. (2950) 


essa «7 AROPE PEITORAL 


ATOSS | 28 authorisado pelo conselho 
de sande, ensaiado e approvado nos hospi— 
taes de Lisboa, onde se faz grande uso, como 
unico tractamento de molestias tossicolosas, 
Deposito no Porto, pharmacia de Antonio 
Joaquim de Araujo, praça do Bolhão n.º 
331 2333,e em Villa Flor, pharmacia Ma- 
lheiro. (2956) 


J. R. de Sequeira 


Buinharia, 65 (esquina da Ponte Nova) 


VENDE O PROMPTO ALLIVIO 
(681) 


TRASPASSA-SE 


O muito acreditado e central hotel Luzita- 


E acie a com o dono no mesmo, travessa 
de D. Pedro n.º8. (1975) 
Linda praia para banhos do mar 
à na 4 estação da Granja alugam-se ca- 


sas com: bons commodos e decentemente 


(1589) 


mobiladas. 


Quinta para alugar 
nes e quinta do Passadiço, 


na freguezia de Ramalde, Rua de S. João 
(1117) 


n.º 118. 


AVISO 


LUGA-SE a casa de dous andares sita na 
rua do Principen.º241, toda reparada ha 
poucos mezes, com conimodos para numerosa 
familia. 
Tem cocheira, pateo ao pé, bom quintal e 
agua de poço. 
Tambem se vende toda a 


mezes de uzo. 
Tracta-se na mesma casa, 


(2023) 


LUGA-SE um armazem da lotação de d5 
pipas, sito na calçada de Campo Bello, em 
Villa Nova de Gaya; quem o pretender dirija- 


se ao largo de S. João Novo n.º 12. (1455) 
= gudigena dp seda cade Mo iss que GE 


LEQUES 


NA RUA DE CEDOFEITA N.º 20 A 24 


José Joaquim Coelho 


JÁ recebeu um lindo sortido de leques muito 
lindos e baratos, e botinhas para senhora e 
creança, fazendas de lis transparentes para 


vestidos. 
O preço de tudo anima o comprador. 
(2140) 


JAMES, legalmente | À 


mobilia: da dita 
casa, que é quasi nova; tendo apenas alguns 


RRENDA-SE a quinta denominada de 

“* Athães, sita no lugar de Athães, fregue- 
zia de Santa Cruz de Jobin, no concelho de 
Gondomar, a legua e meia d'esta cidade, ena 
margem direita do rio Douro: tem casa nobre 
com capella, e casa propria para caseiros, com 
aidos e palheiros, allugando-se com a casa 
nobre ou sem ella, como melhor convier. A 
referida quinta consta de terras lavradias com 
agua de rega e lima, lameiros, e matto com 
carvalhos e pinheiros, engenho de fazer azeite, 
pomares de frueta e espinho, montados etc. 
Quem a quizer arrendar desdeo 8. Miguel de 
setembro do corrente anno em diante dirija-. 
se ao largo de S. João Novo n.º 12. (1597) . 


Acções do Banco Uitramarine 
NVENDEM-SE no largo da Feira de S. Ben- 
to n.º 24, ; (2574) 


Acções e inseripções 
OSE' Julio da Costa, na Ferra de S. Bento 
n.º 26, compra e vende inscripções d'assen- 
tamento e coupons; acções de todos os bancos; 
e companhias. (465) 


e ai ,Sgal ado EM SR RI 
A rua dos Inglezes n.º 9,compram-se e ven- 
dem-se aeções de todos os Bancos. 


(563). 


, 
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BANCO NACICNAL 
ULTRAMARINO 


AGENCIA NA BATERIA DO TERREIRO Nº: 4 


Vende inseripções de as- 


sentamente e coupons. 
(2670) 


ACÇÕES E INSCRIPÇÕES | 


João Archer, agente commercial 
RUA DOS INGLEZES N.º 36 . 


| ecompra dos differentes Bancos e 
E companhias e se encarrega de transacções 
commerciaes, assim como qualquer ordem de 


fóra da terra. (1618) 


UEM quizer comprar tres moradas de ca-. 
“U sas, sendo uma de um andar e duas ter-. 
reas, e uma d'estas com agua-furtada, quin-. 


tal, agua de poço e ramada; tudo em + 


ao sitas no lugar de Noeda, | freguezia de 


ampanhã n.º 07; 


Mais uma dita na rua de Monte Bello (an- 
tiga da Pastelleira) com quintal e agua de. 


poço, n.º 133. Falle na rua da Murta n.º 69. 
(1850) 


“Pipas avinhadas para alugar 
NO CAES DA RIBEIRA N.º pe 
( 


Vinho verde de Basto 
INHO verde de Basto puro de superior 


qualidade para embarque e por preços 
commodos: deposito rua do Almada n.º 75. 


| (2203) 
Vinho do Porto tinto.e 
e os MODO opo e 


JOÃO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 
tem algum para vender, em garrafas, e 
garante a sua superior qualidade | (23) 


Aguas-ardentes prussianas 
JRSLAS aguas-ardentes, conhecidas na In- 


glaterra, França e Hespanha por sua. 


dureza e superior qualidade, vendem-se em 
casa dos enrs. D.ch Mathias Fuerheerd: Ju- 
nior & C.*, Bellomonte n.º 99, (943) 


Maito bom e baralissimo 


ARA liquidação se vende na rua dos Guin- 

daeside Baixo, n.º 130, vinagre a 18150 

réis o almude e 25 réis o quartilho. Garante- 
se a sua qualidade. (DT6) 


Baga superior | 
Eua dos Inglezes n.º ii 


AMOREIRAS BRANCAS 
ENDEM-SE no Laranjal 162, O ai 


Praca de DB. Pedron.º 45445 
RANDE sortimento de lis para vestidos, 
preços muito rasoaveis, desde 300 réis o 


metro até 900 réis, garante-se as qualidades 
que se tornam recommendaveis pelos:seus pres 


ços. (2314) 


Nova fabrica de chapéus 


DD 
FERREIRA & €C. 
9 — Rua do Wellesley — 9 


PORTO mi Da 


OS annunciantes fazem publico que tem | à 


venda um lindo sortimento de chapéus. 


à Erin, ultima novidade, que vendem por 
preços rasoaveis. 

N'este mesmo estabelecimento se yendem 
chapéus depello de todas as qualidades por 
preços os mais resumidos. Tambem se tingem 
e concertam chapéus usados com a maior per- 
feição. 

Tomam-se encommendas tanto para a ci- 
dade, como para as provincias, ou para em- 
barque,e se apromptam com amaior brevidade 


possível. (838), 
MOVEIS GARANTIDOS 


NOVA FABRICA E DEPOSITO, DE CA- 
MAS DE FERRO E FOGÕES 


“Rua: da Peoaie Sa TD 
PORTO | 


ALENTIM Ferreira Nunes tem grande 
y sortido de moveis de ferro de variados 
feitios, tem camas, camas-cadeiras, lavatorios, 
lanceiros, fogões dos melhores systemas, € col- 
xões etc. para satisfazer os freguezes favora- 


velmente e melhor. E 
Faz abatimento de preços a quem comprar 
de 504000 para cima de uma só vez. Concerta, 


de graça camas compradas no estabeleci- 
mento. ( 1) 


O SR O o — 
APROVEITEM A OCCASIÃO 
A fabrica de luvas o Leão de Castilha, 
rua dé Santo Antonio n.º 201e 203, ha 
para vender 20.a 30 duzias de luvas a 900 réis 


para homem e 240 réis para senhora. 
(2159) 


- 
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Festividade 

O dia 8 do corrente mez celebra-se a fes- 

ta a Santa Rita de Cassia, na igreja de 

& João Novo, havendo missa solemne e Se- 
nhor exposto todo o dia e de tarde vesperas. 
E” orador de manhã o rev. Manoel Ribeiro de 
Figueiredo, e de tarde o rev. abbade de 8. 
Nicolau; musica a da capella do snr. Silvestre. 


negam mn 0 — 
* S. TORQUATO 
Ã meza da irmandade de S. Torquato erecta no 
santuario da sua invocação nos suburbios da ci- 
dade de Guimarães, celebra com grande pompa € 
mignificencia nos dias 50 de junho, 1 e 2 de julho 
proximos o 14.º anniversario da solemne e pompozo 
trasladação do mesmo Santo Martyr, arcebispo bra- 
carense, 

Em todos os tres dias estará patente à venera- 
çio dos fieis o corpo inteiro do santo, e no arraial 8 
ouvirão as concertadas harmonias de uma banda de 
musica marcial. 

No dia 1.º dejulho de manhã cantar-se-haa mu- 
sica instrumental a missa solemne com exposição do 
Santissimo Sacramento, havendo sermão depois do 
evangelho, e às 4 horas da tarde sabirá a vistosa € 
i nponente procissão disposta pela seguinte fórma: 
—1.º um anjo levando a bandeira branca com à 1n- 
signa da irmandade—2.º a cruz da corporação. 
um grupo de anjos formando um côro de musica —A, 
alguns anginhos—5.º um carro triumphal aludindo 
a queS. Torquato tinha grande esperança em Deus 
N'este carro irá um grupo de anjos formando um co- 
ro—6.º alguns anginhos — 7.º um carro triumphal al- 
ladindoa que S. Torquato recommendava ao povo 
o preceito da caridade, contido no amor de Deus. 
N'este carro irá um grupo de virgens formando um 
côro—8.º* o palio e a musica que fechará o prestito. 

A procissão assim disposta cercara 0 5! aude 
alro querodea o santuario. 

A! noute baver4 iluminação e fogo o melhor que 
alli se tem visto. : 

No dia 2 de manhã haverá missa a 


44) 


DA US Re O a PÇA Oo CNS E 


AGRADECIMENTO | 


. Vedic TO Pereira da Silva e Manoel Alves 
Souto, não podendo: agradecer pessoal- 
mente a todos os ill.7ºº e exc.”º* snrs. que se 
dignaram assistir aos responsos de sepultura 
de sua presada esposa e sogra D. Clara Candi- 
da Carlota Alves da Silva, que teve lugar no 
dia 24 de maio na igreja dos Congregados, O 
fazem por este meio protestando a todos o seu 
eterno reconhecimento. (2341) 


AGRADECIMENTO 


ANSA Victorina Dias Borges, Vicente José 
Borges, Antonio Joaquim Borges, Tho- 
maz Joaquim Dias, Antonio José Mendes 
Sampaio, João José Lopes Ferreira e Manoel 
José da Costa, agradecem a todos os ill. e 
exc. Bos snrs, que lhe fizeram a honra de assis- 
tir ao funeral do seu cliorado marido, filho, ir- 
mão e cunhado o snr. Francisco José Borges, 
na noute de 19 de maio na igreja da Santissi- 
ma Trindade, protestando o seu eterno reco- 
nhecimento. (2332) 
GIO ITC STENT eos TIDO EA TRAS 
SIMÃO Duarte de Oliveira, Alexandre José 
Vieira Brandão e João Vieira Dias, agra- 
decem.por este meio a todos os ill.mº* e exc.mº* 
snrs. que lhes fizeram o obsequio de honrar 
com a sua presença os officios funebres feitos a 
José Alexandre Vieira Brandão, no dia 11 do 


RA = 


a 


im E 


NTONIO Moreira Cabral, intimamente 
reconhecido a todas as pessoas que se di- 
gnaram obsequial-o por occasião do oflicio de 
sepultura da sua muito amada e querida esposa | mento de banhos, o qual está debaixo da me- 
D. Emilia Clamouze Browne Cabral, na real|lhor ordem e acceio : | 


capella de Nossa Senhora da Lapa, em a nou- 


te de 22 do mez passado; e não sendo possivel| que se queira —120 réis. 
agradecer a todas pessoalmente como deseja- 
va, significa-lhes por este modo sua eterna 


(2329) 


gratidão. 


inclusivé. 
Haverá comboios de recreio. 


(2855) 


ÃO tendo sido suficiente o fornecimento 
até aqui feito de cubos ou parallelipipedos 
de pedra de Cannella, para o calcetamento 
das ruas dos Martyres da Liberdade, do Al- 
mada e outras mais; novamente andará em 
praça para se arrematar nos paços do conce- 
lhono dia 7 do corrente mez de junho pelas 
12 horas da manhã conforme as condições que 
estão patentes na secretaria da municipalida- 
de para quem as quizer examinar. 
Porto e paços do concelho, 1 dejunho de 
6. 


O escrivão da exc.”º camara, 
Antonio Augusto Alves de Souza. 
(2352) 


OR deliberação da exc.”* camara munici- 
pal" desta invicta cidade se faz publico, 
que no dia 7 do corrente mez, pelas 12 horas 
da manhã, andará em praça nos paços do con- 
celho, para se arrematar o serviço da limpeza 
da mesma cidade, conforme as condições que 
estão patentes na secretaria da municipalida- 
de, para quem as quizer examinar. 
ja e paços do concelho, 1.º de junho de 


O escrivão da exc.ma camara - 
Antonio Augusto Alves de Souza. 
(2353) 


“Alfandega do Porto 


ARREMATAÇÃO 

Nºdia 4 do mez de junho, pelas 11 horas da 
manhã, na casa da alfandega, se ha-de 
proceder 4 arrematação de 26 retalhos de pan- 
nos de lã, 11 faixas de lã, 9 retalhos de bae- 
tas de lã, 1 cobertor, 15 chailes de lã, 18 le- 
ques, 209 kilos de botões de unha e de osso, e 
outros mais objectos que serão presentes no 

acto de arrematação. 
Alfandega do Porto, 28 de maio de 1866. 

Servindo de eserivão do expediente, 
Joaquim da Silva. 
(2308) 


declara aos seus antigos e modernos fre- 


guezes, que o negocio e fabrica de cortume de 


pellicas brancas, carneiras e cordovão cortido 
em sumagre, pellés cortidas com lã ou pello, 
lis e retalhos de pellicas, que era do fallecido 
seu patrão José Maria de Souza Neves, ficou 
sendo desde o 1.º do corrente mez de maio de 
sua conta, e por isso faz sciente que sempre 
foi esta uma das fabricas a mais acreditada e 
suas fazendas sempre preferiveis a quaesquer 
outras, e com especialidade suas pellicas para 
embarque são sem competidor. Tambem se 
curtem pelles para fóra, ficando estas com O 
pello. 
Na mesma fabrica ha duas rodas de moi- 
nhos de moer milho para fóra. 

Porto c fabrica, a do Wellesley, 29 de 
maio de 1866. (2281) 


a e e em 
is SE 
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TO dia 18 de junho do corrente anno pelas 
N 9 horas da manhã no tribunal da praça 
dosleilões em S. João Novo, se ha-de proce- 
ler na arrematação dos rendimentos de uma 
morada de casas deum andar com sua cosi- 
nha, forno, casa para lenhas, para cevados e 
cavalgaduras, eira, quintal, poço e mais per- 
tenças, sita na rua Nova da Villa de Vallon- 
20 com os n.º! 2 e 3, que parte do norte com a 
dita rua, nascente a poente com João Gonçal- 
ves. Marques, e sul com o ribeiro da Igreja, 
avaliado o seu rendimento annual em 403000 
éis, bem como se ha-de arrematar uma mula 
e varios moveis, tudo penhorado a Antonio 
José Marques da Silva, da villa de Vallongo 
por execução que lhe moveu Gomes de Sá & 
Carneiro, d'esta cidade do Porto, pelo juizo 
de direito da 3.º vara escrivão Silva Guima- 
vães e da praça é escrivão Montenegro. 


Procurador, 
Henrique José Marques. 
(2345) 


> 


O dia 15 do corrente mez de junho, pelas 
9 horas da manhã, no tribunal dos lei- 
iões em S. João Novo, d'esta cidade, tem de 
arrematar-se uma morada de casas que se 
compõe de trez andares e mais pertenças, si- 
tas sobre o Muro e freguezia de 8. Nicolau, 
para onde tem os n.º" 130e 131, com frente 
para a rua da Reboleira, com os n.º 25 a 27, 
e confronta do nascente com propriedade de 
Antonio Pedro de. Barros Lima, poente com 
propriedades do snr. Casaes, sul com a rua 
de Cima do Muro, e norte com a da Rebolei- 
ra, sobre o valor liquido de 2:2685000 réis, 
por execução de Domingos do Couto, da ci- 
dade de Lisboa, contra Carlos Joaquim de 
Azevedo Vareta e mulher, de S. João da 
Foz do Douro, escrivão Seguier e da praça 
Montenegro. (2320) 


no EREZA Thomazia, moradora na rua dos 
Fogueteiros n.º 70e 72, avisa as pessoas 
quetiverem penhores em seu poder para que 
os tirem dentro do praso de 60 dias a contar 
desde a data d'este annuncio, na certeza que 
findo o praso serão vendidos. (2336) 

PRECISA-SE para um collegio, de um cria- 

do abonado que saiba escrever. 


Dirigir-se até ás 8 horas da manhã an.º 4 
na Bandeirinha. (2346) 


CAFÉ FOZ DOURO 


No proximo domingo, 3 de junho, abre-se 
este estabelecimento na Foz, rua de 5. 
Bartholomeu r.º 29, onde o publico que alli 
concorrer continuará a ser bem servido. 


(2321) 


Banhos quentes ede chuva em Leça 
da Palmeira 


estabelecimento de banhos quentes es- 
tará novamente ao publico este anno des- 
de o 1.º dejulho em diante na rua Nova do 


Castello n.º 6, onde serão servidos com a de- 


vida limpeza. 


(2334) 


— VIZELIA 


NA pharmacia de José de Freitas e Oliveira, 


no lugar da Lameira, é o estabeleci- 


Por cada banho de caldas da graduação 


as Por cada banho de emborcação — réis 
20. 

Por cada dito de chuva — 120 réis. 

Por cada dito de agua commum — réis 


(2299) 


OSE' Mendes Pinheiro, dono do hotel da 
Estrella do Norte, faz publico a toda e qual- 
quer pessoa que a esta se queira dirigir a ba- 
nhos ou de passagem que tem toda a quali- 
dade de comida por preços commodos, assim 


como mesa redonda ao preço seguinte: almo- 


ço 200 réis, jantar 500 réis, ceia 100 réis, que 
faz tudo 800 réis por dia, sendo o jantar 3 ou 
4 pratos de meio e vinho verde; aluguel de 
quartos e cama de n.º 1 até 30, aos preços se- 
guintes de 120 até 400 réis. 

Faz tambem toda a qualidade de jantares 
de encommendas tanto na sua casa como para 
fóra, com bons serviços, assim como tambem 
aluga quartos e dá comida para fóra da mesa 
redonda. Tem na mesma casa nos fundos da 
mesma, tudo na frente da estrada, botequim 
e bilhar e vinhos finos de todas as qualida- 
des, assim como loja de.mercearia, tudo na 
frente da estrada nova que passa de Braga a 
Guimarães. (2340) 


HOTEL UNIAO 


ESTABELECIDO EM GUIMARÃES E NAS CAL- 
DAS DAS TAIPAS 

proprietario Manoel do Couto Villas, aca- 

ba de tomar conta da antiga hospedaria 
da—Joanninha—, em Guimarães, hojeigual- 
mente com a denominação de «Hotel União». 

O novo proprietario tem feito todos os pos- 
siveis melhoramentos, para que em ambos se 
encontrem todas as commodidades, e por isso 
roga a todos os seus amigos e freguezes o hon- 
rem com as suas ordens, na certeza de que se- 
rão servidos com esmero e aceio, tanto nas 
Taipas como em Guimarães. 

Recebe encommendas de jantares, tanto 
frios como quentes,para serem servidos dentro 
ou fóra dos estabelecimentos, tudo com prom- 
ptidão. (2347) 


Aviso ao commercio 

À associação de transportes de Amarante, 

avisa a todos os negociantes que ainda te- 
nham a remetter fazendas para a feira de Villa 
Real, façam entrega das mesmas até o dia 4na 
agencia darua do Laranjal, para lhes serem 
entregues em Villa Real atê o dia 9. 

O agente no Porto, 


José Ferreira da Silva Castello Branco. 
(2349) 


15ENDE SE na rua do Laranjal n.º 103, a 
40, 50, 60 e TO réis o quartilho. N'esta lo- 


ja encontra-se o que ha de mais superior n'este 


genero. Tambem se vende ás pipas e meias 


ditas. (2350) 


e 
ATIENÇÃO 

mesa da realirmandade de Nossa Senho- 

ra da Lapa, faz publico para conhecimen- 


Á 
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al 1OMINGOS Antonio de Almeida Fonseca, | Yinho de | A imarante 


EE 


Romance por M. Pinheiro Chagas 


ESTE romance que acaba de ser publicado em folhetim neste jornal, acha-se já impresso em| 39, 


volume, contendo cerca de 250 paginas. 
Esta nova producção do author do «Poema da Mocidade», do romance «Flor secca», 
dos «Ensaios criticos» publicados ultimamente pela casa Moré e de outras producções apre- 
ciadas do publico, é uma das que não concorrerá menos para augmentar os creditos do feste- 


to de todos e com especialidade das pessoas |jado escriptor lisbonense. 


que teem jazigos de familia no seu cemiterio, 
que em sessão de 23 do corrente se resolvera, 
em virtude de ordens superiores, que desde o 
dia 1.º do proximo mez de junho em diante 
cessasse no dito seu cemiterio o enterramento 
de aquelles que, não sendo confrades d'esta 


real irmandade, apenas pagavam os direitos | / 
de sepultura, e que unicamente se consentisse || 
na continuação do de aquelles que em vida ti—|1 


vessem entrado para mãos d'esta mesma ir- 
mandade, e isto com relação tanto às pessoas 
de maior idade como às de menor. 
Porto, 25 de maio de 1866. 
Henrique Ferreira Dias Guimaries, 
1.º secretario. (2267) 


FALLENCIA DE FRANCISCO MEDICI 
EM VILLA REAL 
ENDO o snr. juiz commissario designado 
o dia 9 de junho, pelas 9 horas da manhã, 
para no Tribunal do Commercio, em Villa 
Real, se reunirem os credores certos e incertos 
para a verificação decreditos e mais diligencias 
legaes,a curadoria fiscal provisoria convida to- 
dos os snrs. credores certos e incertos, a alli 
comparecerem ou se fazerem representar por 
procurador bastante, e lembra que os docu- 
mentos sobre que basearem as reclamações 
devem ser sellados, e que devem ter em vista 
o disposto no artigo 1:204 do Codigo Com- 
mercial. ? 
Curador fiscal, 
José Luiz Fernandes Castro... 
(2294) 
ELO Tribunal do Commercio d'esta cidade 
e cartorio do escrivão Mascarenhas, no 
processo de fallencia da Companhia de Fun- 
dição do Bicalho correm editos de 30 dias a 
requerimento de Eugenio Ferreira Pinto Bas- 
to, a citar, chamar e requerer toda e qualquer 
pessoa que se julgue com direito ao praso em 
que esteve a fabrica denominada de Fundição 
do Bicalho com todas as suas pertenças, ou ao 
seu producto, o venham deduzir ao referido 
juizo sob pena de lançamento e de se julgar a 
propriedade livre e desembargada para 0 ar- 
rematante. 
Porto, 24 de maio de 1866. 
O sollicitador, 
Joaquim Ferreira da Costa Guimaries 
(2323) 


pn correndo editos com o praso de 90 
“dias, a contar de 15 de maio, a requeri- 
mento de Joaquim Vicira e mulher Anna 
Francisca, do lugar de Picoutos, da freguezia 
de S. Mamede de Infesta, 'a chamar todos e 
quaesquer interessados que se julguem com 
direito á quantia de 1445000 réis consignados 
no deposito publico, pela compra que os an- 
nunciantes fizeram de umas casas terreas com 
suas pertenças, a Manoel Goncalves e mulher, 
o venham deduzir dentro do dito praso, ao car- 
torio do escrivão Vaz, do juizo de direito da 
2.º vara d'esta cidade do Porto, sob pena de 
lançamento e revelia, etc. 
Procurador, 
Nuno Ferreira da Cunha. 


(2284) 


abaixo assignado, constando-lhe que D. 
Rita Maria Lopes Rezende pretende ven— 


der a sua propriedade de casas sitas na rua de|. 


Santa Catharina n.º” 103 e 105, pelo presente 
previne que traz arrendada a mesma casa à 
dita D. Rita por espaço de $ annos com a con- 
dição de que se glla D. Rita a quizer vender,só 
o poderá fazer com a obrigação do comprador 
conservar n'ella o annunciante até que finde o 


seu arrendamento, que ha-de terminar no dia|' 


29 de setembro de 1873, o que o annunciante 
assim faz publico para que depois se não alle- 
gue jgnorancia, | ; e rituas 
Porto, 29 de maio de 1866. 
Joaquim Pedro de Faria. 


(2305) 


GRANDE LEILÃO 


De toda a mobilia que pertenceu| 


ao faliccido snr. dr. May 


— RUA DA LIBERDADE N.º 1 A 17/14 


POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW | 

Ná segunda-feira 4 e terça-feira 5 de junho, 

pelas 11 horas da manhã, haverá leilão 
de diversos moveis, como guarnição de pau 
preto com estofo para sala de visitas, espelhos, 
camas de ferro portuguezas e inglezas, colxões 
cheios de clina, guarda-vestidos, commodas, 
um bom piano de pau preto (author Mott), la- 
vatorios, guarda-louça, meza de jantar ellasti- 
ca, apparador, estantes envidraçadas para h- 


vros, tapetes, louças de porcellana ingleza, vi-| 


dros, electros, persianas para janellas, louças 
de cosinha, uma americana no estado de nova, 
alguaus arreios, e outros mais objectos cons- 
tantes da lista impressa que se dá na sexta. 
feira 2 de junho, no escriptorio de agencia de 
leilões, rua do Almada n.º 301. (2313) 


Grande leilão 
ABBADO e domingo, na rua de Santo Il- 
defonso n.º 38, de todos os objectos exis- 


noel E. Cardoso, fará este leilão, o qual consta 
de grande porção de camas de ferro com col- 
xões, lavatorios de madeira com serviço, Mme- 
sas, cadeiras, relogios, quadros diversos, Ima- 
gens de madeira, espelhos e toucadores, gran- 
de porção de vinhos, licores, champagne, um 
rico coupé e o aluguel da dita casa que tem 
servido de hospedaria até o S. Miguel o que 
tudo será arrematado pelo maior preço. 

Principiará ás 10 horas da manhã. 

N. B. O coupé ealuguel da casa serão ar- 
rematados no domingo ao meio dia. 

(2311) 


à [Ent José da Silva, morador na rua do 
Pinheiro n.º 26, declara que de hoje em 
diante se assignará Joaquim José Vieira da 
Silva. 
Porto, 30 de maio de 1866. 
Joaquim José Vieira da Siva. 


(2307) 
Venda de palhabote 
ENDE-SE parte ou o todo do palhabote 
portuguez «Oliveira 3.º», da lotação de 
142 metros cubicos, iguaes a 133 tonelladas. 
Tracta-se em Setubal, aonde o mesmo palha- 


bote se acha ancorado, com o snr. Augusto |383. 


Frederico de Oliveira, e para esclarecimentos 


queire, na rua de Santa Catharina n.º 121. 


tentes que serviam a uma hospedaria. Ma-|. 


Aquelles dos snrs. assignantes d'este jornal que desejarem comprar este romance 
queiram requesital-o aos entregadores. 
Preço — 500 réis. 


DIMINUIÇÃO DE PREÇO 


| NA FABRICA DE CAMAS DE FERRO / 
ANTONIO MARTINS VIANNA 


15 LICEIRAS N.º 1—-PORTO Rad EA 
EM attenção ao grande sortimento de todas as obras pertencentes à moblia de ferro, como 
são camas, fogões, lavatorios; louça de folha, colxões, lanceiros e muitas mais miudezas 
que alli se vendem. 
O annunciante resolve fazer um preço às suas obras que espera satisfazer a vontade 
a todo o comprador. Previne tambem os seus amigos e freguezes que compram para nego- 
cio, que tendo de comprar algum sortido a dinheiro, aproveitem a occasião. (2337) 


CASA DE MODAS 


92, RUA DE SANTO ANTONIO, 93 
AUGUSTO DE MORAES | 


ECEBEU de Inglaterra e Allemanha o seu grande sortimento de fazendas da estação do 

verão, entre estas córtes de casimira para calças de 28800 a 55000 e differentes casimi- 

ras para fatos completos que vende de 3 e meia a 7 libras promptos;recebeu de Aix-la-Chapelle 

excellentes pannos pretos e casimiras setins; de Pariz recebeu de uma casa de modas os ulti- 

mos modellos para palletots de senhora que mandará executar por artistas habilitados para 

esse fim. O seu armazem de fato feito acha-se sortido de tudo que ha de mais moderno, e 
bom gosto. | (2354) 


MR. LOUIS 


DE LONDRES 


ar 


ERNEST 


E PARIZ 


Cirurgião-dentista da camara de 95. AA, RR. os snrs. 
duapas de Montpensier e da familia real de Hes- 
anha, e 


O AMADO ao Porto por algumas familias distinctas, que seguiam os tratamentos por correspondencia 
tem a honra de prevenir a sua numerosa clientella de que chegou com os aperfeiçoamentos novos na 
sua arte, ainda não conhecidos em Portugal. 

- Sendo obrigado & ir para Londres, onde o chamam os seus negocios, demorar-se-ha aqui apenas o 
pipe sracentá ro para realisar os convites, que lhe foram feitos por aquellas familias que se dignaram 
convidal-o 

Dentes e dentaduras artificiaes, premiadas nasexposicões 
| de Pariz, Londres e Sevilha : 
Collocadas sem que o paciente sinta a mais leve dôr, sem ligadiras nem molas, e com todas as 


garantias que se possam desejar, o que lhe tem valido honorificas distincções; são superiores em bellesa a 
tudo quanto neste genero se tem inventado e feito até hoje, facilitando a emissão da palavra e a perfeita 


mastigação, e imitando de tal maneira a dentadura natural que é impossivel differençal-a. 
Esmalte de dentes cariados 


Operação que consiste em levar ao seu estado natural os dentes, por mais cariados e doridos 
que estejam, sendo portanto inutil a sua extracção. | 


Oriflcações de molas e dentes 


Operação feita por um systema completamente novo, approvado pelas faculdades de Pariz, Lon- 
dres e Nova-York. 


As horas de consulta são: desde as dez da manhã ás quatro da tarde. 


As pessoas que desejarem aproveitar-se dos seus cuidados, queiram dirigir-se sem perda de 
tempo, so ENGLISH HOTEL —rua da Reboleira n.º 55, 1.º andar—Porto. (1920) 


GELO PURO | Grande deposito de charutos 


ENDE-SE Entre-Quintas n.º2 4120 réis | NO LARGO DOS LOYOS Nº 15 
o kilo; a quem levar mais de 20 kilos a ONTINUA a ter charutos da Bahia das 
100 réis. (1704) melhores fabricas, do preço de 20, 25, 


“RAIS BARATO! 30, 40, 50, 60 e 80 réis e havanos de 20, 30, 


40 e 50 réis, fazendo-seo desconto de 10 p. e. 

a quem comprar de 100 para cima, e picadi- 
RABELLO arreloado para cavalgaduras e 
outros animaes, vende-se a 240 réis o al- 


E caporal, Virginia, Maryland, Turquia; 
erapé e picadilho do Rio de Janeiro de supe- 
rior qualidade; tambem tem o desconto de 10 
| c. a quém comprar de 1 kilo para cima. 


(985) ETs 


Petroleo ou gaz liquido 
DE SUPERIOR QUALIDADE 
UA de Santo Antonio n.º 181, ou no depo- 
“sito, ruados Inglezesn.º 82. (2283) 


Lustres e lustrinas de crystal 


ECEBEU ultimamente um 
variado sortimento de lus- 
tres e lustrinas de crystal para 
teto e paramesa. Tambem can- 
dieiros de metal dourado e de 
bronze de 1 até 16 lumes de dif- 
ferentes gostos, para gaz e pe- 
troleo. 
Vende-se todos os pertences para os mes- 
mos por preços rasoaveis. 
Rua de Santo Antonio, 181 ou no deposito 


ANNUNCIOS HARITIROS 
Liv 


erpool 
DO LRAGANDA — enpi 


tão J. Walker, sahirá 
com brevidade. 


Consignatarios F, Chamiço Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de 
passagem, assim como ao snr, Carlos Coverley, rua 
da Reboleira n.º 49. (2264) 


Leith 


A escuna han. —TRITON—, ca- 


rua dos Inglezes n.º 82. (2282) dade. 
| | | N. B. Os snrs. carregadores terão 
VENDE-SE uma linda egua | bondado do mandar seus vinhos para bordo, — 


castanha, trabalha perfei- 
tamente em carro ou sellim. 


leia 
Restauração n.º 162. (2028) 


"COUPÉ PARA VENDER 


Ná rua de Traz da Sé n.º 41 e 45, ha para 
vender um excellente coupé em muito 
bom estado de conservação, (5401) 


EgE o E fAIROS Pabidac astionNi area 
BINHO em pranchões e em taboas de di- 
versas dimensões, vindo de Wilmington, 
9 melhor que se póde desejar para construc- 
ção de embarcações e de casas. 
Vende-se na praça de Santa Thereza n.º 
(1827) 


ENDE-SE uma linda VICTORIA, com ca- 
deira atraz toda nova, uma egoa ingleza 


de 5 annos, e um jogo de arreios inglezes tam- 
bem novos. 


Laranjaln.º 111. 


Stockholm 


O brigue sueco— JOHNNY — ca. 
pitão F. Eblest, sahe no fim do mtez- 

N. B. Ainda tem algum lugar pa- 
(2211) 


“ra carga pesada. 
Londres & Sunderlan 


A escuna han.—CORNELIA AN- 
NA CHRISTINA —, capitão H, de 
Hann, sahe por estes dias por ter a 
o: maior parte do seu carregamento 
prompto. | (2212) 


Weymouth, Guernsey & 
 Norlaailo : 


A escuna hol. -GENINE JAN- 
TINE—, classificado no Lloyds Al, 
capitão H. J. Bekkering, sahe com 
muita brevidade. 

N. B. Os snrs. carregadores terão a 
de mandar seus vinhos para bordo. 


Bremen 


COM ESCALLA POR PLYMOUTH 
: A escuna hol.— PANDORA —, 
capitão II. Lenger, sahe com brevi- 


(2214) 


E Quebec é Montreal 


O palhabote portuguez—NEREO, 
capitão José de Almeida, sahe em 
poucos dias, 

See Os snrs. carregadores dos vinhos 
para Montreal terão a bondade de mandar logo im- 
mt diatamente para bordo e em seguida os vinhos 


para Quebec, (2215) 
Londres 


A escuna hol—HENDERIKA, 
— capitão F. Glimmenga, sabe im- 
preterivelmente logo que o tempo o 
permittir. (2216) 


e ristol & Grloster 


A escuna ingleza — WILLIAM 
EDWARD-—, capitão David Jones, 
espera-se aqui todos os dias para sa- 
hir com muita brevidade. 


Para carga tracta-se com o consignatario 


8. 


bondade 
(2213) 


(2065) 


O SÉQUS US ES a SA do AO NDA OM 
A DE-SE uma morada de casas,de quatro 
q andares, n.º 73e 80, na rua da Fonte Tau- 
rna. Tracta-se na rua das Flores n.º 166. 
Em (1862) 
VENDE-SE um armazem sito em Villa No- 
va de Gaya, rua do Sacramento n.º 35 e! 
37, que tem capacidade para 400 pipas, sem 
pensão alguma. 
Trata-se da venda na rua do Campo Pe- 
queno n.º 34, (1650) 


Venda de casa 
VENDE-SE a propriedade n.º 147 a 151, 
sita na rua das Flores. Tracta-se na rua 
de Cedofeita n.º 213, desde as 9 horas da ma- 
nhã até ás 2 da tarde. (1965) 


ENDEM-SE duas moradas de casas de um 
andar, com agua, Bomfim n.º 377 a 


Duas moradas de casas de um andar com 


no Porto com os despachantes Gomes Lima & quintal e agua, rua da Lapa n.º 47 a 49.| Carlos Coverley, rua da Reboleira no 


C.*,jCima! do Muro n.º 155. 


(2287) | 


Tracta-se nos Clerigos n.º 23. 


(2241) 149, | 


pitão F, C. Jensen, sahe com brevi- 


(2217) João Novo n.º 2. 


L'=:»"00l 

—— vanir até go dia 2 do proxi. - 

mo mez de junho, a escuna ingleza— 

NANCY—, Al, de 83 tonella Bs. ca. 
NOS ga pitão John Walts, — 

Para carga tracta-se com os consiguatarios 

Kendall & Jones, rua dos Inglezes n.º 


(2237) 
Hamburgo 


Sahirá com brevidade & galeota 
hollandeza—INDUSTRIE-—, cap. P, 
H. Puister. 

AT | Consignatarios Eduard Kebe & 
C.:, rua das Taipas n.º 11. (1818) 


snsd Setubal 


O hiate — OLIVEIRA BRI- 
LHANTE-, capitão Francisco José 
da Silva: quem quizer carregar diri- 

Rios ja-se ao escriptorio de Marcellino, 
ins & 0.º, Cima do Muro n.º 185 e 186. (2351) 


AVISO | 


PERNAMBUCO . 

O brigue — UNIÃO — acha-se 
prompto a seguir seu destino; por- 
tanto roga-se aos snrs. carregadores 
| = O favor de apresentarem os conheci- 
mentos, e os snrs. passageiros os passaportes, no es- 
criptorio de Joaquim Antonio dos Santos Andrade, 
praça de Santa Thereza n.º 37, 

N. B. Ainda recebe alguma carga. (1702) 


PERNAMBUCO 

O brigue— ESPERANÇA — sahe 
no dia 6 de junho. Ainda recebe algu- 
ma carga e passageiros, e pede-se 
E Es 405 snrs. carregadores a entrega de 
seus conhecimentos e aos snrs. passageiros que ve- 
nham reslisar suas passagens ao eseriptorio dog cai- 
xas Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 111, defron- 
te da fonte dos Ferros Velhos. (1620) 


o SRA 
Rio de Janeiro 

A barca— DESPIQUE 2.º—, por 
inconvenientes do tempo,tendo obsta- 
do a que a sahida se realise no tempo 
iss aprasado, fica por isso espaçada para 
a primeira opportunidade. 

Assaz conhecidas as boas qualidades do dito na- 
vio, desnecessario se torna o encarecel-as dos gnrs, 
carregadores e passageiros, que não devem perder 
tempo em d'elle se aproveitarem. AS 

Para uma e outra cousa, tracta-se com José 
Joaquim Barboza Lima, na praça de Santa Thereza 
n.º 58. (1972) 


Rio de Janeiro 

A galera — CAMPONEZA — 
acha-se prompta para sabir: ainda 
recebe carga miuda e passageiros 
Pede-se aos snrs. carregadores quei- 
seus conhecimentos e os snrs. passa- 


DITAS 5 
Rg 


mandar os 


m 
geiros virem legalisar seus passaportes com os cai- 
xas Leite & Rocha, S. João Novo n.º 34. (1179) 


“Rio de Janeiro 


ra 


A barca-FELIX— de 1.º classc 
sahirá com muita brevidade por te 
o seu carregamento prompto: para c 

ia resto dos passageiros para os quae: 
tem bons commodos e  tractamento, e para os de 
proa beliches, tracta-se com o caixa Felix Pereir: 
Barbosa Braga. Rua das Flores n.º 994101. 
sp (886) 
o 


Rio de Janeiro Era 

? “A barea— FLOR DA FEITOSA 

RO —sgahirá com muita brevidade, tem 

7 a maior parte do carregamento prom- 
pto. Para o completo da mesma € 
passageiros para os quaes tem excellentes commo- 
dos e tratamento. Caixa José Corrêa de Sá, praça de 
Carlos Alberto, 54. (1225) 


Pernambuco 
A barca-SEGURANÇÃ— vs 
gahir com muita brevidade. Part 
carga e passageiros para os quae 
5 : tem bons commodos e bom tracta 
mento, tracta-se com os caixas Soares, Irmãos, HW 
largo do Correio n.º 111, (defronte da fonte dos Fer 
ros Velhos). | RA (2050) 


> q 
Rio de Janeiro 
Vai sahir com brevidade a bar 
ca—SILENCIO—, Para carga e pas 
sageiros tracta-se com O caixa, ru 
da Alegria n.º 97, ou a bordo com | 
Ro 


—"—— : 
Rio de Janeiro |. 

A galera JOAQUINA—, cs 
pitão Santos, vai sahir com brevid 
de: para cargae passageiros para à 
quaes tem excellentes commodos, trá 
& Rocha, rua de S. João Novo, 


o é <Zik = 
Rio de Janeiro 
A galera — CASTRO 2.º—, c4 

pitão Manoel José Gavinho, satir 
com muita brevidade: ainda recebe 
SEE, alguma carga e passageiros pars € 
quaes tem muito bons commodos. Tracta-se com Al. 
fredo A. Albergaria de Castro e Silva, em Cimê! 
Muro n.º 259, À dd4, 


+. Ag bárA. 


Lud UTIs. + «4388 
Rio de Janeiro 
A veleira barca — AMELIA= 

vei sahir com brevidade. Para cars 
ce passageiros para os quaes tem & 
Eee cellentes commodos e bom tractame 
to, tracta-se com Manoel Gualberto Soares, rua º 
Bellomonte n.º 77. (1709) 


SIA “A 20 GO 
Rio de Janeiro . 
A sabir com a possivel brevid&” 
de, a veleira e bem conhecida bar 
— LIMA 1.º capitão José Francisco 
da Cunha, recebe carga e passagélo” 


Tracta-se com José Joaquim Barboza b 


“ ' + q » 


praça de Santa Thereza n.º 58. eis: | 
Rio Grande do Sul | 
COM ESCALLA PELO RIO DE JANE 
Sahirá com muita Na ines 
barea — FAVORITA — Quem 1 
mesma quizer carregar 0U ir Las 
sagem, para o que tem exc a DO 
commodos e bom tractamento, dirija-se Td 
mingos da Silva Ferreira, rua Formoza n. (1834) 
Bahia 
portugueza — B 
José dos 


para o que tem excellentes commodos, À E 
Joaquim Lourenço Alves, na rua da Re leira 


Bahia n 

- A barca—-MARIA & Para 
o —sahirá com toda a brevidis 

carga e passageiros a 

Mino Gualberto Soares, UR 


Uta 


- Maranhão 


Bellomonte n.º 


E 


Vai sahir com muitê ge a ão 
barca—RESTA ÇÃO ros ae 


Reis. Para carga € ç nã 
cta-se com Manoel p erera Fa 


C2, praça de Carlos Alberto nº 182. 
Pará 


A barca AMAZONA- 
José Domingues de Oliveltt 
? hir com brevidade: rece | 


Ds Ass a os quaes 
bons O InionNES CALEr 'Pinib & Rocha as 
Responsavel M. 9. Carqueis i 
TYP. DO COMMERCIO DO PORT? 


a 


qa E 


